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A EPÍSTOLA DE PAULO AOS EFÉSIOS

	Introdução

	Para um crente ser estabelecido na revelação completa da verdade Cristã, ele necessitará de entendimento do que foi dado à Igreja no duplo ministério de Paulo. Em Romanos 16:25, Paulo fala destas duas coisas como sendo “o meu evangelho e a pregação de Jesus Cristo” e a “revelação do mistério”. O seu “evangelho e a pregação” é desvendado na epístola aos Romanos, e a “revelação do mistério” é desvendada em Efésios e Colossenses. O evangelho anuncia o que Deus tem para a bênção do homem, mas o Mistério revela o que há para o gozo de Deus em relação a Seu Filho.

	O Mistério

	“O mistério” é um segredo que Deus manteve escondido em Si mesmo “desde os séculos”, mas agora o fez conhecido pelas revelações especiais dadas ao apóstolo Paulo (Ef 3:4-5, 9; Cl 1:26; Rm 16:25). Revela o grande propósito de Deus em glorificar Seu Filho em duas esferas – no céu e na Terra, no mundo vindouro (o Milênio), pelo vaso de testemunho especialmente formado, a Igreja, que é a noiva e o corpo (místico) de Cristo.

	O Mistério não é Cristo na Sua santa e gloriosa Pessoa, nem é Sua vida em perfeição como Ele caminhou neste mundo, nem é a Sua morte e ressurreição ou Sua vinda novamente (Sua Aparição) para reinar sobre este mundo. Estas coisas foram todas mencionadas no Velho Testamento e conhecidas por aqueles que estavam familiarizados com aquelas Escrituras. O Velho Testamento prenuncia um Messias judeu reinando sobre a Terra, com Israel e as nações gentias regozijando submissas a Ele. Além disso, o Mistério revela algo mais; quando Cristo reinar, Ele terá um complemento ao Seu lado – a Igreja, Seu corpo e Sua noiva. Deus usará esse vaso especial para realçar a glória de Cristo no dia vindouro de manifestação. Além disso, o Mistério revela que Cristo não somente reinará sobre a Terra, mas o universo inteiro estará sob a administração d’Ele e Sua noiva. Paulo disse aos anciãos de Éfeso, “Porque nunca deixei de vos anunciar todo o conselho de Deus” (At 20:27). Portanto, aqueles a quem ele estava escrevendo devem ter tido alguma introdução a essas coisas maravilhosas.

	O Desenvolvimento da Verdade nas Epístolas

	Com frequência se fala que a verdade mais exaltada em toda a Bíblia é encontrada na epístola aos Efésios. Há uma nítida progressão da verdade em conexão com nossa identificação com Cristo nas epístolas de Paulo. A saber: 

	[image: Image]

	A epístola aos Efésios não apresenta Cristo como “crucificado”, “morto”, ou “sepultado”, como em Gálatas, Romanos e Colossenses. Ela começa desenvolvendo a verdade, a respeito de nossa identificação com Ele, do outro lado da morte, como “vivificado”, “ressuscitado”, e “assentado” n’Ele, nos lugares celestiais (Ef 2:6). A epístola enxerga o crente no terreno mais alto – com Cristo – e desvenda a mais vasta extensão de bênçãos que temos n’Ele.

	Duas Visões Diferentes do Homem na Carne nas Epístolas de Paulo

	A condição caída do homem é vista de duas maneiras diferentes nas epístolas de Paulo:

	
		Em Efésios e Colossenses, o homem é visto como morto em seus pecados (Ef 2:1-3; Cl 2:13).

		Em Romanos e Gálatas, o homem é visto como vivo em seus pecados (Rm 1:32; Gl 1:4). 



	 

	Além disso, em Romanos, o próprio Cristo é visto como vivo na Terra, nascido da descendência de Davi segundo a carne, e declarado Filho de Deus (Rm 1:3-4). Enquanto que em Efésios e Colossenses, Cristo é visto como morto, e o poder de Deus tendo sido manifestado n’Ele, ressuscitando-O dentre os mortos e fazendo-O assentar à direita de Deus (Ef 1:19-21 –TB; Cl 1:18, 2:12). 

	O remédio para a dupla condição caída do homem é encontrado em Cristo de duas maneiras – em Sua morte e em Sua ressurreição. Em Romanos o homem é visto como vivendo na Terra como um pecador culpado diante de Deus. Ele está tão afetado pela desordem de seus pecados, e sob o domínio de sua natureza pecaminosa, que não tem poder para deter o curso pecaminoso de sua vida. A maneira de Deus libertá-lo de sua condição lastimável é colocá-lo na morte. Esta é a linha da verdade desenvolvida em Romanos. A morte de Cristo é introduzida (e nossa identificação com ela) como o remédio para essa condição. Cristo morreu e derramou Seu sangue (Rm 3:25, 4:25, 5:6-8) para tirar os pecados do crente, e também para judicialmente pôr fim ao pecador diante de Deus, e assim quebrar sua ligação com essa condição em que ele vive (Rm 6:1-11; Gl 2:20). Mas em Efésios, o homem é visto como morto em delitos e pecados (Ef 2:1), e o remédio para ele é encontrado no poder de Deus, que ressuscitou Cristo de entre os mortos, e que age para vivificá-lo juntamente com Cristo (Ef 2:5). Assim, ele é liberto do estado de morte espiritual no qual ele estava preso. 

	As Duas Partes da Epístola

	Enquanto a verdade que Paulo apresenta nesta epístola é muito elevada, Deus pretende que ela seja extremamente prática. Há duas grandes divisões na epístola: capítulos 1-3 que são doutrinais, e capítulos 4-6 que são práticos. Uma vez que cada doutrina Cristã tem uma aplicação moral e prática na vida dos crentes, as exortações dadas nos últimos três capítulos estão baseadas nas doutrinas estabelecidas nos primeiros três capítulos.



	




	A Revelação do Propósito Eterno de Deus Para Cristo e a Igreja 
(Capítulo 1)

	O grande assunto do capítulo 1 é o propósito eterno de Deus concernente à manifestação da glória de Cristo e da Igreja no mundo vindouro (o Milênio). O Espírito de Deus leva o apóstolo Paulo a revelar esta grande verdade da maneira mais peculiar. Contrariamente ao que suporíamos, ele não esquematiza o assunto, como um mestre com a sua capacidade normalmente faria, listando vários pontos de doutrina em uma apresentação ordenada da verdade. Em vez disso, o vemos agindo como um sacerdote. Somos permitidos ouvi-lo enquanto ele bendiz a Deus por Seu todo-sábio plano de glorificar Seu Filho com a Igreja, naquele dia vindouro de glória no reino, e também ouvi-lo rogar pelos santos para que entendam este grande plano e conheçam o lugar que eles têm nele com Cristo. Assim, o primeiro capítulo da epístola é realmente uma atribuição de louvor e oração por tão maravilhosa verdade ser comunicada a nós. É apropriado que tais sublimes verdades, que estão prestes a serem divulgadas nesta epístola, sejam comunicadas num tom sacerdotal e de adoração. Foram escritas nesse espírito e deveriam ser lidas nesse espírito.

	A Saudação

	Vs. 1-2 – Paulo inicia a epístola com sua saudação costumeira, se identificando como um “apóstolo de Cristo Jesus”.

	Não é propriamente dirigida à uma assembleia, mas “aos santos e fiéis” (JND) que estão “em Éfeso” e, portanto, os outros servos não são associados com ele na saudação (Como regra, quando ele se dirigia à assembleias, outros eram incluídos na saudação de acordo com 2 Coríntios 13:1).

	Aparentemente esta era uma carta circular que deveria ser passada entre os santos de toda aquela região (F. G. Patterson).

	Depois da saudação, o capítulo é dividido em duas partes. Na primeira parte, o apóstolo é visto bendizendo a Deus (vs. 3-14). Na segunda, ele está rogando a Deus (vs. 15-23). 

	O Apóstolo Bendiz a Deus

	Vs. 3-14 – O apóstolo bendiz ao trino Deus por Seu plano incrivelmente sábio para manifestar a glória de Seu Filho, no céu e na Terra, no mundo vindouro (o Milênio) pela a Igreja, a qual é o Seu corpo. Enquanto Paulo se regozija na bem-aventurança do grande propósito de Deus, temos o privilégio de ouvir e, assim aprender, quão ricamente somos abençoados em Cristo – o Homem que está no centro do propósito e conselho de Deus.

	V. 3 – Paulo se dirige a Deus no duplo relacionamento que o Senhor Jesus tem com Ele, como “Deus” e “Pai”. As duas orações registradas na epístola, nos capítulos 1 e 3, coincidem com esses dois relacionamentos. A primeira oração é dirigida ao “Deus de nosso Senhor Jesus Cristo” (cap. 1:17) e a segunda oração é dirigida ao “Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (cap. 3:14).

	Paulo se regozija no fato que temos sido abençoados com “todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo”. Estas bênçãos são celestiais, espirituais e eternas, em contraste com as bênçãos de Israel, que eram terrenas, materiais e temporais. Paulo fala que nossas bênçãos espirituais estão “nos celestiais em Cristo” (JND). Isto não é um lugar, como a KJV e ARC sugerem, mas a esfera de atividade espiritual. Cada uma destas bênçãos do Cristianismo é uma possessão presente do crente. Não estamos esperando para nos apropriarmos delas; elas já são nossas. Isto é indicado no capítulo pelo uso repetitivo de verbos no tempo passado. 

	Além disso, Paulo disse que essas bênçãos Cristãs estão todas “em Cristo” – uma expressão usada muitas vezes nos primeiros três capítulos e que se refere à posição Cristã de aceitação perante Deus em Cristo – o Homem ressuscitado. Não é dito que os santos, nos tempos do Velho Testamento, antes da ressurreição e ascensão de Cristo, tinham esta posição exaltada diante de Deus. Estar “em Cristo” significa estar no lugar de Cristo diante de Deus. Consequentemente, a medida de Sua aceitação diante de Deus é a nossa! (1 Jo 4:17) O favor que repousa sobre Ele, é também o nosso, por conta de estarmos em Seu lugar. Não apenas a nossa posição está diante de Deus “em Cristo”, mas as nossas bênçãos também estão “em Cristo”.

	Nossas Bênçãos Cristãs

	(Cada uma delas está inseparavelmente ligada à nossa aceitação “em Cristo” – veja a tradução de J. N. Darby).

	
		Redenção em Cristo Jesus (Rm 3:24).

		Perdão dos pecados em Cristo – uma consciência purificada (Rm 4:7; Ef 4:32; Hb 9:14).

		Justificação em Cristo Jesus (Rm 4:25-5:1; Gl 2:16-17).

		O dom do Espírito em Cristo – unção, selo e penhor da herança do Espírito (Rm 5:5; 2 Co 1:21-22; Ef 1:13).

		Reconciliação em Cristo Jesus – “aproximados” (Rm 5:10; Ef 2:13; Cl 1:21).

		Santificação em Cristo Jesus (Rm 6:19; 1 Co 1:2).

		Vida Eterna em Cristo Jesus (Rm 6:23; 2 Tm 1:1).

		Libertação (Salvação) em Cristo Jesus (Rm 8:1-2).

		Filiação em Cristo Jesus (Rm 8:14-15; Gl 3:26, 4:5-7).

		Co-herança em Cristo (Rm 8:17; Ef 1:10-11; Gl. 3:29).

		Nova criação em Cristo Jesus (Rm 8:29; Gl 6:15; 2 Co 5:17).

		Membro do “um só corpo” em Cristo (Rm 12:5; 1 Co 12:12-13).



	 

	Essas bênçãos distintivas “em Cristo” pertencem somente aos crentes no Senhor Jesus Cristo – aqueles que compõem a Igreja de Deus, o corpo e noiva de Cristo. Os santos do Velho Testamento são abençoados por Deus, mas eles não possuem essas bênçãos Cristãs. 

	Como mencionado, a bendição de Paulo a Deus está relacionada com o Seu todo-sábio plano de glorificar Cristo. Ele menciona isso sob três cabeças em relação com as três Pessoas da Divindade (a Trindade) que propuseram este grande propósito eterno e Se aconselharam em fazê-lo acontecer no dia milenar. Cada seção termina com uma adequada nota de “louvor” (vs. 6, 12, 14).

	Filiação com o Pai

	1) O apóstolo se regozija pelo lugar que temos como filhos em relação “ao Pai” (vs. 4-7).

	V. 4 – Deus nos “escolheu” para um lugar de “filiação” em Sua família.

	Filiação é a mais elevada bênção individual conferida que uma criatura tem em relação a Deus. A frase “filhos de adoção” (KJV e as em português) deveria ser traduzida como “filiação” (v. 5). A palavra em grego significa “filho-lugar”, e se refere ao ato de Deus nos estabelecer perante Si mesmo no mesmo lugar do Seu próprio Filho. Não há lugar mais elevado do que esse! Nós estamos colocados nessa posição como uma presente bênção por meio da habitação do Espírito Santo (Gl 4:6; Rm 8:15).

	Deus poderia ter nos colocado no lugar privilegiado dos anjos eleitos, ou mesmo nos ter elevado à eminente posição de um arcanjo, mas Ele escolheu nos dar um lugar muito mais exaltado e mais abençoado do que esse – Ele nos colocou no lugar do Seu próprio Filho! Filiação é uma posição na família de Deus que tem sido reservada para aqueles que são salvos durante este presente tempo, pelo chamado do evangelho, e selados com o Espírito Santo. Abraão, Isaque e Jacó, e todos os santos do Velho Testamento fazem parte da família de Deus como Suas crianças, e são maravilhosamente abençoados como tais, mas eles não têm este lugar favorecido de filhos (Gl 4:1-7). Como parte da família de Deus, os Cristãos são “crianças de Deus” (Rm 8:16), mas eles também são “filhos de Deus” (Rm 8:14).

	Outra coisa que aprendemos com o regozijo de Paulo pelas nossas bênçãos em Cristo é que a filiação é algo para o qual Deus nos escolheu “antes da fundação do mundo”. Nós fomos “eleitos [escolhidos]” e “predestinados” para o lugar mais próximo possível de relacionamento com Deus que uma criatura poderia ter! Escolhido (eleito) é ser selecionado (v. 4), e predestinado é para o que fomos selecionados (v. 5). O primeiro tem a ver com pessoas; o segundo tem a ver com o lugar que Deus tem para essas pessoas. Como Deus terá filhos diante d’Ele na posição de Seu próprio Filho, eles precisam estar em uma condição na qual eles sejam como Ele.

	Deus é “santo” em Seu caráter, e “irrepreensível” em Seus caminhos. Portanto, Ele propôs ter crentes nessa mesma condição e nesse lugar de bênção. 

	Deus escolheu esta bênção de filiação para os crentes no Senhor Jesus Cristo “segundo o beneplácito [bom prazer – JND] de Sua vontade”. Assim, traz satisfação ao Seu coração o ter uma companhia de filhos diante d’Ele em glória com o Seu próprio Filho amado. Enquanto Deus abençoa todos os que são de Sua família, Ele é Soberano e pode conceder um favor especial a alguns em Sua família acima dos outros, se assim Ele quiser. Isto é o que Ele fez escolhendo os crentes da presente dispensação (Cristãos) para filiação. Existem quatro lugares principais nas Escrituras onde a filiação é mencionada; cada referência considera um aspecto diferente desta grande bênção Cristã:

	
		Gálatas 4:1-7 enfatiza a posição privilegiada que temos acima de todos os outros na família de Deus.

		Romanos 8:14-15 enfatiza a liberdade especial que temos diante de Deus, sendo capazes de nos dirigir a Ele intimamente clamando “Abba, Pai”. Essa é a mesma liberdade que o Senhor Jesus teve (Marcos 14:36).

		Efésios 1:3-10 enfatiza as bênçãos e entendimento superiores que temos quanto ao propósito de Deus, que até o dia atual foi mantido em segredo no “Mistério”.

		Hebreus 2:10-13 enfatiza a dignidade que temos por sermos identificados com Cristo, como Seus “irmãos” na raça da nova criação – Cristo sendo o Cabeça da raça, como o “Primogênito” (Ap 3:14; Rm 8:29; Cl 1:18).



	 

	A grande bênção da filiação é compartilhar:

	
		O lugar de favor do Filho (Ef 1:6).

		A vida do Filho – a vida eterna (Jo 17:2).

		A liberdade do Filho diante do Pai (Rm 8:14-16).

		A herança do Filho (Rm 8:17).

		A glória do Filho (Rm 8:18; Jo 17:22).



	 

	Este lugar no qual estamos diante de Deus é uma posição de “favor no Amado” (v. 6 – JND). Nós temos isso por causa da nossa conexão com Cristo, o Filho do Seu amor (Cl 1:13). Isso vai além de ser “Aceito” (como a KJV traduz o versículo 6 ou “agradável” como a ARC) e denota possuir a afeição do Pai de uma maneira especial.

	V. 7 - Além disso, essa grande bênção é baseada na obra de “redenção” de Cristo, que teve como resultado os crentes recebendo “a remissão das ofensas [o perdão dos pecados]”. O fato de a redenção ser mencionada no eterno propósito de Deus demonstra que a entrada do pecado e a queda do homem (Gn 3) não foram uma surpresa para Ele. Redenção, então, não é um “plano B” de Deus.

	As “riquezas da Sua graça” (v. 7) enfatizam o quão baixo Ele desceu para nos salvar. A “glória da Sua graça” (v. 6) enfatiza o quão alto Ele chegou para nos colocar no lugar de Cristo. Não é surpresa que o apóstolo tenha dito: “Para louvor da glória da Sua graça”! (TB) Estas duas coisas são ilustradas em Lucas 15, no pai recepcionando o seu filho. Cobrindo o pródigo com beijos ilustra “as riquezas da Sua graça” e vestindo-o com a melhor roupa, sandálias nos pés, anel na mão e dando-lhe um lugar de filho em sua casa ilustra “a glória da Sua graça”.

	Portanto, nesses versículos temos três grandes coisas em relação ao Pai: Ele nos “elegeu [escolheu – TB]” (v. 4), Ele nos “predestinou” (v. 5), e Ele nos “trouxe a favor” (JND) ao mesmo lugar do Seu próprio Filho amado (vs. 5-6).

	Herdeiros com Cristo

	2) Filiação em relação com o Pai não é tudo. O apóstolo passa a se regozijar no relacionamento que temos como co-herdeiros da herança com “Cristo”, na administração do mundo vindouro (vs. 8-12).

	Vs. 8-10 – A intenção de Deus é que esta companhia favorecida de filhos (a Igreja) seja inteligente quanto ao Seu propósito eterno. Ele quer que saibamos o que Ele está fazendo neste mundo agora e o que fará no mundo vindouro – o Milênio. Portanto, “Ele tem feito abundar para conosco em toda a sabedoria e inteligência” (JND) e nos tem revelado “o mistério da Sua vontade”. Ele tem nos dado um discernimento especial quanto a Seu plano de manifestar publicamente a glória de Seu Filho no dia Milenar. Assim os Cristãos se tornaram depositários do conselho de Deus referente ao Seu propósito para aquele dia vindouro. Comunicar isto a nós também, é algo que é dito ser “segundo o (Seu) bom prazer”. Nossas bênçãos são mencionadas neste capítulo, mas a ênfase está do lado das coisas de Deus – isso é aquilo que Ele tem feito para o Seu próprio prazer e para a satisfação do Seu próprio coração. Assim, há duas coisas em particular neste capítulo que são de acordo com o Seu bom prazer:

	
		É Seu “bom prazer” ter filhos em companhia diante d’Ele o mesmo lugar do Seu amado Filho, e abençoados com bênçãos especiais que outros em Sua família não têm (v. 5). Compare Gênesis 25:5-6.

		É Seu “bom prazer” dar a Seus filhos uma percepção especial do Seu grande propósito em manifestar publicamente a glória de Seu Filho no mundo vindouro (vs. 8-10). Isso é algo que agora foi revelado no Mistério. 



	 

	“O Mistério” é um segredo a respeito de Cristo e da Igreja, que Deus manteve oculto em Seu coração até que a redenção fosse realizada e o Espírito Santo fosse enviado para habitar nos crentes. Por isso, é algo que os santos do Velho Testamento não conheciam, porque, “o mistério” até agora (o Dia da Graça), “esteve oculto desde todos os séculos”. (Ef 3:5; Cl 1:26; Rm 16:25).

	Paulo continua no versículo 10 para explicar o que exatamente está envolvido no Mistério. Ele diz que na “dispensação [administração] da plenitude dos tempos” (o Milênio), Deus propôs “encabeçar” todas as coisas no céu e na Terra sob “o Cristo”. “O Cristo” é uma expressão nos escritos de Paulo que se refere à união mística de Cristo, a Cabeça, e os membros do Seu corpo, pela habitação do Espírito Santo (1 Co 12:12-13 – JND). Ele fala do Mistério de duas maneiras na epístola. Quando é chamado de “o mistério da Sua vontade” (Ef 1:9), refere-se ao propósito de Deus de colocar todas as coisas sob a liderança de Cristo no dia milenar vindouro. Quando é chamado de “o mistério de o Cristo” (Ef 3:4 – JND, 5:32) está se referindo à união da Igreja com Cristo. O Velho Testamento fala de um Messias judeu que reinará sobre Israel, em um dia vindouro, com as nações gentias regozijando-se com eles (Sl 8, etc.). A revelação “do mistério” no Novo Testamento inclui, mas vai muito além disso, e desvenda o plano de Deus de ter o universo inteiro (o céu e a Terra) sob o reinado de Cristo. Ele também revela que Cristo teria um complemento (Sua noiva) ao Seu lado para engrandecer a manifestação da Sua glória (Jo 17:22-23; 2 Ts 1:10; Ap 21:9-22:5). Isto, como mencionado acima, é visto na expressão “o Cristo”. Além disso, o versículo 10 indica que não é intenção de Deus de ter os céus completamente apartados da Terra, como eles estão agora. Sua vontade é “encabeçar” a administração de todas as coisas, no céu e na Terra, sob o Cristo, para que houvesse um harmonioso sistema de glória celestial e terrestre sob Ele e Sua noiva. 

	V. 11 – A “herança” sobre a qual reinaremos com Cristo, é toda a criação – todas as coisas criadas. Ela não é enumerada entre nossas bênçãos espirituais, por serem coisas materiais. Nossa bênção, em conexão com a herança, é o fato de sermos herdeiros (Rm 8:17) – o direito e privilégio de reinar sobre todas as coisas criadas com Cristo em Seu reino glorioso.

	Muitos Cristãos pensam, erroneamente, que somos a herança que foi dada a Cristo como possessão. É verdade que somos o dom do Pai para o Filho (Jo 17:2, 6, 9, 11, 12, 24), mas não somos a herança. Este versículo afirma claramente que a herança é dada a nós. Se é algo que nos é dado, então somos os herdeiros da herança. Uma esposa – que é o que estamos destinados a ser em relação a Cristo (Ap 19:7; 21:9) – não é contada entre as posses de um homem como um de seus bens.

	Dois Aspectos da Herança

	Existem dois aspectos da herança no Novo Testamento. Primeiramente, em 1 Pedro 1:4, que se refere às nossas bênçãos espirituais, que estão “reservadas no céu” (ARA) para nós. O Sr. Darby falou sobre esse aspecto da herança, como estando acima de nossas cabeças (nos celestiais), porque 1 Pedro é uma epístola do deserto e os santos são vistos como peregrinos na Terra. Este aspecto da herança tem sido traduzido em outro lugar como nossa “porção” em Cristo (Cl 1:12 – JND; At 26:18 – JND margem). Em Efésios, porém, a herança é a criação material. O Sr. Darby falou desse segundo aspecto como aquilo que se estende para de baixo de nossos pés. Nesta epístola somos vistos assentados nos lugares celestiais em Cristo (Ef 2:6), e tudo no universo está sob nós – até mesmo os seres angélicos (Ef 1:20-21).

	O Propósito e Conselho de Deus

	Este grande plano de publicamente glorificar Cristo no mundo vindouro com e pelo Seu eterno complemento (a Igreja) é “conforme o propósito daqu’Ele que faz todas as coisas, segundo o conselho da Sua vontade”. Temos duas coisas aqui: “propósito” e “conselho”. Propósito é a intenção da vontade de Deus e conselho é a sabedoria que Ele emprega para realizá-lo. Propósito é o objetivo que Deus tem perante Si, e Pessoas divinas tomaram conselho quanto a como o propósito deveria ser assegurado, e os “caminhos” de Deus (Rm 11:33) estão trazendo tudo isto a efeito. Os professores bíblicos e os escritores de hinos frequentemente usam esses termos no plural, isto é, “os propósitos” e “os conselhos” de Deus, mas a Escritura nunca os menciona assim – eles são sempre mencionados no singular. Deus tem um “propósito”, que é glorificar Seu Filho e Seu “conselho” é sempre um em fazer isso acontecer.

	V. 12 – A revelação do grande propósito de Deus será vista por todos no dia Milenar vindouro e redundará “para louvor da Sua glória” (v. 12). Quando os homens virem o que a graça de Deus tiver primorosamente formado em Cristo, eles louvarão a Deus pelo Seu grande e todo-sábio plano (Jo 17:23).

	Hoje, os crentes dentre os judeus (“nós” – v. 12), que têm “pré-confiado” antes que um remanescente de Israel receba o Senhor como seu Messias, em um dia vindouro, e os crentes dentre os gentios (“vós” – v. 13), são preparados para compartilhar a bênção comum de fazer parte deste novo vaso celestial de testemunho – a Igreja.

	Assim, nesses versos, Paulo tocou em três grandes coisas em relação a Cristo: temos “redenção” n’Ele (v. 7), nos foi dada a revelação do “mistério” n’Ele (vs. 8-10) e temos obtido “uma herança” n’Ele. (v. 11).

	A Vivificação, Selo e o Penhor do Espírito Santo

	3) O apóstolo então se regozija na obra do Espírito Santo que tem nos possibilitado conhecer e gozar estas coisas antes que o grande plano de Deus, de publicamente glorificar Seu Filho, se cumpra. (vs. 13-14).

	V. 13 – O Homem exaltado à destra de Deus não somente trará o universo à conformidade com Deus no dia vindouro, como também Ele está trazendo agora crentes à conformidade com a Divindade, por meio das operações do Espírito Santo. Paulo diz, “Depois que ouvistes a Palavra da verdade”. O “ouvir” aqui se refere ao começo da obra de Deus no homem. A Palavra de Deus penetra na alma e lhe concede vida e assim cria uma capacidade espiritual na pessoa pelo poder vivificador do Espírito. Ele agora está sintonizado com a voz do Filho de Deus e tendo a capacidade de receber comunicações divinas. (Jo 5:25, 8:47; Pv 20:12; Rm 10:17). Paulo continua dizendo, “Tendo n’Ele também crido”. Além de ouvir, há a necessidade, por parte do indivíduo, de crer na mensagem do “evangelho da vossa salvação”. Isto se refere à pessoa entendendo e descansando em fé na obra consumada de Cristo, sobre a qual ele é selado “com o Espírito Santo da promessa”. Isso se refere ao Espírito Santo vindo para habitar no crente (Jo 14:17; 1 Ts 4:8; Tg 4:5; 1 Jo 3:24, 4:13). O selo do Espírito dá ao crente a certeza em sua alma que ele é verdadeiramente salvo.Note que a pessoa é habitada com o Espírito, não como resultado de ser vivificada, mas como resultado de ter crido no evangelho da sua salvação. Vivificar é o começo da obra de Deus numa alma; selar é a finalização daquela obra, por meio do qual a pessoa é colocada na posição Cristã completa perante Deus (Rm 8:9). Como J. N. Darby e outros apontaram, há um intervalo de tempo entre esses dois eventos nos crentes, variando de segundos a anos, dependendo das circunstâncias da sua história pessoal.

	V. 14 – Uma perspectiva maravilhosa está perante nós no dia vindouro de manifestação (o Milênio). Mas Deus não nos faria esperar até lá para nos dar a conhecer e gozar dessas coisas. Logo, o Espírito Santo, que veio habitar em nós, trabalha com esse propósito como o “penhor da nossa herança”. Esse é um aspecto ligeiramente diferente do trabalho do Espírito no crente. A selagem do Espírito nos faz saber que pertencemos a Ele; o penhor do Espírito nos faz saber que temos coisas que pertencem a nós mesmos. O selo é para a certeza de nossa salvação; o penhor é para o gozo da nossa porção em Cristo, antes mesmo de estarmos com Ele no estado glorificado.

	Paulo indica aqui que a herança (a criação material) foi “comprada” na cruz (Hb 2:9 – “provasse a morte por cada coisa” – JND), mas ela está atualmente aguardando “redenção”. Isso mostra que a compra e redenção não são a mesma coisa. Redenção inclui, mas vai além de comprar, para também “libertar”. A herança está atualmente sob a escravidão da corrupção (Rm 8:20-23) e está nas mãos de Satanás e homens maus (1 Jo 5:19). Quando o Senhor vier para resgatar a criação que está gemendo, na Sua Aparição, subjulgará cada poder adversário e a libertará para o propósito para o qual foi planejada (Ap 11:15). Isso também é “para o louvor da Sua glória”. 

	Mas note que a frase “da Sua graça” (v. 6) não é encontrada aqui porque o assunto é a libertação da criação que agora geme. Esta não pecou como nós e, portanto, não necessita de Sua graça agindo em seu favor, do modo como humanos necessitam. A criação, que agora geme, precisa de Seu poder em redenção, não de Sua graça em redenção.

	Portanto, nesses versículos temos três grandes coisas no Espírito e pelo Espírito Santo: Ele nos vivificou (“ouvistes”), Ele nos selou (“fostes selados”) (v. 13), e Ele é o “penhor” de nossa herança. (v. 14)

	Ao revisar estas coisas, aprendemos que aqueles que compõem este novo vaso da feitura de Deus (a Igreja) têm:

	
		O lugar de filhos perante “o Pai”, que os santos do Velho Testamento e do Milênio não têm (vs. 4-7).

		União no corpo de “Cristo” e a perspectiva de reinar com Ele sobre a herança, que aqueles de outras épocas não têm (vs. 8-12).

		A habitação do “Espírito Santo”, a qual todos os outros santos não têm (vs. 13-14).



	 

	Portanto, é um tremendo privilégio fazer parte desta companhia especial de santos que foi selecionada para esse tal propósito.

	O Apóstolo Roga a Deus

	Vs. 15-23 – O apóstolo bendisse a Deus pelo Seu todo-sábio plano para glorificar Cristo por meio da Igreja no mundo vindouro. Agora ele roga a Deus para que os santos tenham uma aumentada capacidade para apreender este divino objetivo. Então o louvor de Paulo passa para petição. Nos próximos versículos ele ora pelos santos. 

	Ele começa por afirmar que quando ele ouviu da “fé que entre vós há no Senhor Jesus” e “o vosso amor para com todos os santos”, (ARA) ele deu graças a Deus, porque sabia que essas coisas eram uma manifestação verdadeira da vida divina. Estas coisas provaram que eles eram verdadeiros e que estavam crescendo em graça.

	Sua oração é endereçada ao “Deus de nosso Senhor Jesus Cristo”. Isto coincide com a primeira parte do duplo relacionamento do Senhor, mencionado no versículo 3. É para “Deus” porque tem a ver com a apreensão dos santos e o poder de Deus para cumprir Seu grande plano de glorificar Seu Filho no mundo vindouro.

	Note que Paulo não ora para que os santos fossem mais abençoados, porque eles não podem ser abençoados acima do que já são! A nós foram dadas “todas as bênçãos espirituais” que poderiam ser dadas (v. 3). Nossas bênçãos Cristãs são o pico de uma montanha de bênçãos ao qual o próprio Deus não pode acrescentar. Portanto, ao invés de orar por mais bênçãos, Paulo ora para que os santos estivessem num correto estado espiritual de alma para apreender o plano todo-sábio de Deus em glorificar Seu Filho, em Quem são achadas todas as suas bênçãos. Assim, o grande desejo de Paulo para eles é que conheçam o quão ricamente eles tinham sido abençoados. Ele anseia que os santos se apeguem à magnitude de tudo disso. Ele ora para que “os olhos” de nosso “coração” (TB) (não “entendimento” – KJV, ARC) sejam “iluminados” porque ele quer que não somente saibamos essas coisas, mas que esse conhecimento pudesse estar abraçado pelas afeições dos nossos corações.

	Há três coisas em particular, pelas quais Paulo ora para que os santos viessem a “saber” em seus corações. Isto é indicado no uso triplo da palavra “qual”, nos versículos 18 e 19. Estas três coisas se correlacionam com as três coisas que o apóstolo bendiz nos versículos 3-14. São elas:

	1) “Qual é a Esperança da Sua Vocação” (v. 18 – TB)

	O apóstolo falou disso nos versículos 4-6. Ele gostaria que soubéssemos e apreciássemos a posição na qual fomos colocados como filhos de Deus. Nossa vocação é “soberana” (Fp 3:14), “santa” (2 Tm 1:9), e “celestial” (Hb 3:1). Não poderíamos ter sido chamados a um lugar mais abençoado, pois estamos diante de Deus no mesmo lugar do próprio Filho! Na adoção de filiação fomos colocados no lugar mais perto possível de relacionamento a Deus que o Seu amor poderia dar a uma criatura! Paulo explicou isto anteriormente neste capítulo. A “esperança” da nossa vocação ainda está para ser realizada. Isto não é a esperança da vinda do Senhor para nos levar ao nosso lar celestial porque o Arrebatamento não aparece em Efésios. Somos vistos como já estando lá (cap. 2:6). É, ao contrário, a certeza prorrogada de ser manifestado com Cristo em glória, na nossa vocação no dia da Sua manifestação (o Milênio). A glorificação dos filhos de Deus ocorrerá no Arrebatamento (Rm 8:17), mas a manifestação dos filhos de Deus não acontecerá até a Aparição de Cristo (Rm 8:19).

	2) “Quais as Riquezas da Glória da Sua Herança” (v. 18)

	O apóstolo falou disso nos versículos de 8-12. Ele gostaria que soubéssemos e apreciássemos os privilégios de herdeiros em conexão com a herança. A vocação é lá em cima em relação ao nosso lugar com as Pessoas divinas, mas a nossa “herança” é aqui embaixo e envolve as coisas criadas. A “glória” da herança será vista quando a vasta criação tiver em sua cabeça, sua coroa de joias – Cristo e a Igreja – reinando sobre essa vasta criação. Os santos não são a herança (como geralmente pensado); eles são os “herdeiros” dessa herança (Rm 8:17; Gl 3:29, 4:7).

	A herança será tomada “nos santos”. Isto significa que o Senhor não tomará possessão da herança até que tenha Sua noiva Consigo mesmo, de modo que possamos tomá-la juntos na Sua Aparição (1 Ts 3:13, 4:14; 2 Ts 1:7). Naquele momento viremos dos céus com Cristo para possuir a herança (Zc 14:5; 1 Ts 3:13, 4:14; 2 Ts 1:7; Jd 14). Um tipo no Velho Testamento disso é quando Jeová possuiu a terra de Canaã por meio dos filhos de Israel. O Senhor os conduziu em sua herança prometida como Capitão dos exércitos, e eles tomaram possessão da terra com Ele (Js 5:13-15).

	3) “Qual a Sobre-excelente Grandeza do Seu Poder” (vs. 19-23)

	O apóstolo falou disso nos versículos 13-14. Hoje a herança tem sido manchada e corrompida pelo pecado, por Satanás e pelo mundo e ela necessita ser libertada dessa escravidão antes que o Senhor, com a Igreja, reine sobre ela. Paulo gostaria que soubéssemos que não há falta de poder em Deus para redimir (libertar) a herança. O Homem dos conselhos de Deus (Cristo) foi até a morte para assegurar tudo isso para Deus. A ressurreição de Cristo demonstra o grande poder e habilidade de Deus de fazer cumprir o Seu grande propósito. Paulo disse, “Segundo a operação da força do Seu poder, que manifestou em Cristo, ressuscitando-O dos mortos”. Todas as forças do mal (reino de Satanás) estavam reunidas no túmulo para impedir Sua ressurreição de entre os mortos (Sl 18:7-19; Cl 2:15; Hb 2:14), mas o poder de Deus rompeu tudo triunfantemente, “fazendo-O sentar-Se à Sua mão direita”. Tendo Cristo assentado à direita de Deus nos céus indica que, como igual a Deus, Ele irá fazer todas as coisas para o prazer de Deus. Essa posição é exclusiva d’Ele. É dito que estamos assentados nos lugares celestiais em Cristo (Ef 2:6), mas nunca que estaremos à direita de Deus.

	Os políticos e os líderes da atualidade fazem promessas para mudar e melhorar as condições na sociedade, num esforço de fazer deste mundo um lugar melhor – mas as coisas continuam no mesmo estado corrupto.

	Este mundo não tem melhorado moralmente porque, por melhor intencionados que esses homens sejam, eles simplesmente não têm poder para implementar seus planos. Em contraste a isso, Deus não apenas prometeu colocar este mundo na linha, mas Ele executará o Seu grande plano de glorificar Seu Filho no céu e na Terra – e Ele tem o poder de fazê-lo! Ele irá arranjar (“encabeçar” – JND) todas as coisas no mundo vindouro sob a liderança universal de “o Cristo” – Cristo e a Igreja (v. 10 – JND). Ele deu prova de “a sobre-excelente grandeza do Seu poder” demonstrando-a, ao ressuscitar Cristo de entre os mortos, e ao assentá-Lo à Sua própria direita. Cristo está no momento “muito acima” (Ef 1:21 – TB) de todos os seres angelicais e “de todo o nome que se nomeia”. Isto é verdade “não só neste século, mas também no vindouro”.

	É-nos dito que este “poder” é para nós “os que cremos” (v. 19). Isto significa que enquanto esperamos Deus trazer a efeito o Seu grande propósito na Aparição de Cristo, Ele está usando esse mesmo poder agora para nos fortalecer e capacitar a andarmos como é digno da nossa vocação, de uma maneira prática (Ef 3:16, 4:1).

	Deus “Lhe sujeitou todas as coisas debaixo dos pés” (TB) – Seu Senhorio universal – e deu Ele para “ser cabeça sobre todas as coisas” (TB) – Sua autoridade universal – e também “O deu à Igreja” (TB). Assim, Cristo é não apenas “o cabeça da Igreja” (Ef 5:23), Ele também é “o cabeça sobre todas as coisas para a Igreja” (Ef 1:22). Sendo Cabeça sobre “todas as coisas” significa que Ele tem o controle de tudo o que toca a vida dos membros do Seu corpo, enquanto eles estão sobre a Terra. Portanto, nada nos acontece por acaso. O Senhor permitiu e ordenou tudo que nos atinge por alguma boa razão (Rm 8:28). Note que nunca é dito de Cristo ser a Cabeça sobre a Igreja, mas “Ele é a Cabeça do corpo” (Cl 1:18). Ele é, entretanto, Cabeça “sobre” todas as coisas que tocam nossas vidas.

	O versículo 23 indica que a Igreja é a Eva do último Adão – “o complemento daqu’Ele que enche tudo em todas as coisas” (TB). Somos Seu complemento celestial e reinaremos com Ele ao Seu lado no dia vindouro de manifestação. A Igreja é “o complemento” d’Ele. Essa é uma extraordinária afirmação Em Efésios, Cristo é visto como incompleto sem nós (naquilo que se refere ao propósito de Deus). Em Colossenses, somos vistos como incompletos sem Ele (Cl 2:10).

	Séculos e Dispensações

	Paulo usou as palavras “dispensação” e “século” neste primeiro capítulo de Efésios (vs. 10, 21). Estas palavras não são a mesma coisa, e podem ser distinguidas da seguinte forma: Um “século” é uma época ou período que já transcorreu, está transcorrendo ou irá transcorrer o seu curso na Terra. Tais períodos são chamados “os tempos dos séculos” (2 Tm 1:9; Tt 1:2; Rm 16:25 – JND). O Senhor falou de dois séculos em Seu ministério: “neste século” e “no futuro” (Mt 12:32). “Este século” era o século mosaico que começou no Sinai e estava transcorrendo ao tempo da primeira vinda do Senhor. Quando Ele foi rejeitado e expulso deste mundo, este século se tornou “o presente século mau”, porque os “príncipes deste século” cometeram o maior pecado de crucificar o Senhor da glória (Gl 1:4; 1 Co 2:6, 8). 

	Este século mosaico ainda está em curso hoje. A vinda do Espírito Santo e a introdução do Cristianismo não trouxeram fim à era mosaica, nem deu início a um novo século (era). Atualmente, Deus está chamando crentes de entre os judeus e os gentios para fazerem parte da Igreja (At 15:14, 26:17). Aqueles que creem no evangelho de Sua graça hoje, são livrados “do presente século mal”, e não fazem mais parte dele, em relação a sua posição diante de Deus (Gl 1:4). Assim, a Igreja não tem conexão com a Terra e seus tempos e, portanto, falar deste tempo presente como “a era da Igreja” (como alguns Cristãos fazem) não é doutrinariamente correto. 

	A Igreja está na Terra neste momento atual como uma peregrina em seu caminho para o seu lar celestial; seu chamado, caráter e destino são todos celestiais. Como a Igreja ainda está na Terra e passando por “este século”, o qual é marcado pelo mal, as exortações do apóstolo são para nos manter separados de seu caráter e maneiras. Nós devemos viver “neste presente século sóbria, e justa, e piamente” (Tt 2:12). Os crentes devem rejeitar a sabedoria deste século, porque “tornou Deus louca a sabedoria deste mundo” (1 Co 1:20). E também os Cristãos materialmente “ricos desde mundo” são advertidos a não permitir serem caracterizados por este século, e confiarem na “incerteza das riquezas” (1 Tm 6:17). Eles devem distribuir suas posses e, assim, estabelecer “para si mesmos um bom fundamento para o futuro” (1 Tm 6:18-19). É triste dizer que alguns Cristãos hoje estão se afastando de sua firmeza, e estão amando “o presente século” e, como resultado, eles estão se estabelecendo no mundo. Demas é um exemplo disso (2 Tm 4:10). 

	Alguns têm pensado que o presente chamado de Deus pelo evangelho colocou a era mosaica em suspenso, e que ela não vai recomeçar até algum dia futuro. No entanto, ela ainda está em curso na Terra, e a Lei ainda tem sua “aplicação” aos homens na carne neste século, no sentido de magnificar seus pecados e mostrar-lhes sua necessidade de um Salvador (1 Tm 1:8-10; Rm 3:19). A Lei, é claro, não tem aplicação para Cristãos os quais são vistos como tendo morrido com Cristo. A Lei não está morta; é o Cristão que está morto para a Lei. A Lei, portanto, não tem nada o que fazer com eles (Rm 7:4, 6).

	Sabemos, pelas Escrituras proféticas, que este presente século terá pelo menos sete anos a mais, depois que a Igreja for chamada para o céu. Esses anos serão cumpridos na septuagésima semana de Daniel (Dn 9:27). Este século está atualmente sob o controle de Satanás, que é seu deus e príncipe (2 Co 4:4; Ef. 2:2), e está indo para o juízo. Ele se encerrará na Aparição de Cristo, no que é chamada “a consumação do século” (Mateus 13:39-40 – ARA, 49, 24:3, 28:20). Naquele tempo, o Senhor trará “o século futuro”, que é o Milênio (Mt 12:32; Mc 10:30; Ef 1:21; Hb 2:5, 6:5). Quando tiver transcorrido o curso de 1.000 anos do Milênio, o Estado Eterno será introduzido. A Escritura o chama de “séculos dos séculos [para todo o sempre]” (Gl 1:5; Ef 3:21; 1Tm 1:17; 1 Pe 5:11; Ap 5:13, 22:5). (TB [ARC])

	A palavra “dispensação” significa “a administração de uma casa” ou “uma economia” ou “uma lei doméstica”. No sentido de que é usado na Escritura, é um tratamento de Deus, publicamente ordenado com os homens na administração de Seus caminhos durante várias épocas. Parece haver três dispensações principais (veja Concise Bible Dictionary, George Morrish – BTP, pág. 216-217). 

	A primeira delas é a Dispensação da Lei. Este foi um tratamento ordenado por Deus com os homens (a nação de Israel), pelo qual as exigências da Lei deviam ser cumpridas pelo povo, a fim de que eles andassem em comunhão com Deus. Houve três fases nessa dispensação:

	
		Cerca de 400 anos sob os Juízes (desde a entrada de Israel em Canaã até o fim dos Juízes – At 13:19-20).

		Cerca de 500 anos sob reinados (desde o rei Saul ao cativeiro babilônico).

		Cerca de 600 anos de testemunho profético durante os Tempos dos gentios (desde o cativeiro babilônico até João Batista – Lc 16:16) 



	 

	A segunda grande dispensação é a presente “dispensação da graça de Deus” (Ef 3:2). Também pode ser chamada “a dispensação do mistério” (Ef 3:9). A manifestação da graça realmente começou com o ministério de nosso Senhor Jesus Cristo (Jo 1:17), mas quando o Seu povo terrenal (Israel) O rejeitou, Deus ampliou a presente dispensação da graça no chamado celestial da Igreja, que começou com a vinda do Espírito Santo no Pentecostes (At 2:1-4, 11:15). Isso é uma ordenação de Deus completamente diferente, pertencente a uma companhia celestial de pessoas que estão agora sendo chamadas de entre os judeus e gentios, para fazerem parte de algo novo, celestial – a Igreja de Deus (At 15:14, 26:17). A responsabilidade do verdadeiro ministério Cristão hoje é “promover a dispensação de Deus” (JND), ajudando os santos a entenderem suas bênçãos celestiais em Cristo e os seus grandes privilégios que estão n’Ele (1 Tm 1:4). 

	A terceira grande dispensação ainda está por vir – “a dispensação da plenitude dos tempos” (Ef 1:10). Esta será uma ordenação especial de Deus para os homens durante o reinado milenar de Cristo. 

	 

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	 

	Paulo usa a palavra “século” nesta epístola para denotar três diferentes coisas: 

	
		 “Este século” (Ef 1:21) – os dias atuais

		O século “vindouro” (Ef 1:21) – o Milênio.

		“Os séculos dos séculos [todo o sempre]” (Ef 3:21 – TB) – o estado eterno quando não haverá tempo.



	 

	Paulo também fala de duas dispensações nesta epístola:

	
		“A dispensação da plenitude dos tempos” (Ef 1:10) – uma ordenação especial de Deus durante o reino milenar de Cristo.

		“A dispensação da graça de Deus” (Ef 3:2) – uma ordenação celestial especial de Deus para aqueles que creem no evangelho da Sua graça e são, portanto, parte da Igreja de Deus. 



	 

	Em resumo, um “século” é um período de tempo, e uma “dispensação” é uma economia (administração) moral e espiritual de Deus em relação aos homens, durante certo período de tempo.


A Obra de Deus em Formar a Igreja e Fazer Dela o Seu Vaso de Testemunho 
(Capítulo 2)

	No capítulo 1, o apóstolo Paulo nos revelou o que Deus propôs na eternidade passada referente a Cristo e a Igreja. Agora, no capítulo 2, ele nos diz o que Deus está fazendo neste tempo presente em vista do Seu eterno propósito. Ele está atualmente ajuntando o material que iria compor a Igreja ao chamar pelo evangelho os crentes para fora, de entre os judeus e os gentios, e trazendo-os para estar num “corpo-conjunto” (JND) que é ligado a Cristo pelo Espírito Santo (Ef 3:6). Essa nova companhia de pessoas abençoadas é o vaso especial de testemunho que Deus está formando, tendo em vista a manifestação da glória de Cristo no mundo vindouro (o Milênio). Enquanto isso, esse mesmo vaso se tornou a habitação de Deus pelo Espírito, como um testemunho presente de Sua graça neste mundo.

	Três Condições Intransponíveis Superadas por Misericórdia, Amor e Graça de Deus

	No capítulo 2, vemos o material que Deus escolheu assentado no mais impossível estado. Homens e mulheres de entre os judeus e os gentios são vistos mortos em pecados, moralmente longe de Deus, e há profundos preconceito racial e discórdia entre eles. Portanto, existem três condições aparentemente intransponíveis que prevalecem sobre toda a cena onde Deus Se propôs a trabalhar.

	
		morte espiritual (v. 1).

		distância moral de Deus (v. 13).

		discórdia racial (vs. 15-16).



	 

	Satanás também é visto no cenário trabalhando para se opor à execução do conselho de Deus, e assim impedir que o Seu propósito eterno alcance conclusão. No entanto, o mesmo grande poder que tirou Cristo da morte e colocou-O à direita de Deus, no capítulo 1:20-21, é visto aqui neste capítulo superando esses grandes obstáculos da morte, distância, e discórdia, de modo que o propósito de Deus possa ser cumprido.

	Como no primeiro capítulo, vemos aqui todas as três Pessoas da Divindade trabalhando para garantir o que Deus propôs. Temos:

	
		A obra de “Deus” nos vivificando e nos criando em Cristo (vs. 1-10).

		A obra de “Cristo” nos redimindo e nos reconciliando (vs. 11-13).

		A obra do “Espírito” trazendo crentes, tanto judeus quanto gentios, juntos num novo homem e dando-lhe acesso ao Pai (vs. 14-22).



	Vencido o Obstáculo da Nossa Morte Espiritual 

	Cap. 2:1-10 – Primeiramente, temos a obra de Deus nos vivificando e nos criando em Cristo e assim vencendo o obstáculo da morte espiritual.

	Vs. 1-3 – Três forças contrárias são vistas dominando e controlando aqueles que Deus propôs usar na formação deste novo vaso – o “mundo”, “o príncipe das potestades do ar” (o diabo) e “a carne”. Portanto, uma condição de morte espiritual jaz sobre o eleito. Esse estado de morte espiritual não é uma condição de irresponsabilidade, porque estes homens mortos são descritos como andando. É para Deus que eles estão mortos; porém, para as influências do mundo, para a carne, e para o diabo, estão muito vivos e estão sob o controle delas.

	Vs. 4-6 – Porém, três motivos divinos fizeram Deus agir – Sua “misericórdia”, “amor”, e “graça”. E três grandes resultados surgiram – Ele “nos vivificou juntamente”, “nos ressuscitou juntamente”, e “nos fez assentar juntos” (JND) nos lugares celestiais em Cristo. Assim, o poder de Deus invadiu a aparentemente impossível condição de morte e comunicou vida espiritual àqueles que Ele tinha escolhido. Isto é indicado na palavra “vivificado”, que se refere à comunicação de vida divina à alma, pela qual as faculdades espirituais de uma pessoa se tornam ativas e, a partir daí, ela se torna capaz de receber comunicações divinas. gentios eleitos (v. 1) e judeus eleitos (v. 5) têm experimentado este poder vivificador. (Nota: ele disse “Estando nós ainda mortos em nossas ofensas...” Referindo-se aos judeus, aos quais Paulo se inclui entre eles). O resultado é que ambos (crentes dos judeus e dos gentios) foram ressuscitados juntos para fora da condição de morte espiritual, e assentados juntos “nos lugares celestiais, em Cristo Jesus”. “Com Cristo” (v. 5) indica nossa associação com Ele em vida, e “em Cristo” (v. 6) indica nossa nova posição perante Deus n’Ele. Agora estamos assentados nos lugares celestiais em Cristo, mas quando Ele vier e nos levar ao lar, no céu, estaremos assentados lá com Cristo.

	V. 7 – Os versículos 1-3 descrevem o que éramos no passado, sob o domínio do mundo, da carne, e do diabo. Os versículos 4-6 descrevem nossa posição presente, como ressuscitados e assentados juntos nos lugares celestiais em Cristo. O versículo 7 nos fala do nosso futuro lugar de bênção.

	Nos “séculos vindouros” (o Milênio e o Estado Eterno) Deus irá “mostrar” perante todas Suas criaturas “as abundantes riquezas da Sua graça pela Sua benignidade para conosco em Cristo Jesus”. Geralmente se pensa que este versículo está se referindo às riquezas da graça de Deus sendo mostradas para nós naquele dia vindouro, mas este não é o ponto do versículo. É para o mundo que as abundantes riquezas da Sua graça serão mostradas (Jo 17:23). Estas nos são mostradas agora pelo Espírito, quando ocupamos nosso tempo em comunhão na Sua presença (Jo 16:13-15); não temos que esperar até aquele dia para aprender das maravilhas da Sua graça.

	Vs. 8-9 – Esta obra de Deus é totalmente “pela graça”, e é mencionada uma segunda vez para enfatizar isso. Mesmo a “fé” para crer nestas coisas maravilhosas e ser salvo, é um “dom de Deus”. Não temos nada para “nos gloriar” em nós mesmos.

	V. 10 – Somos “feitura Sua” e somos parte da raça da nova criação de homens “criados em Cristo Jesus”, para o propósito ao qual Ele nos tem chamado. Consequentemente, a condição da morte espiritual não é um obstáculo para Deus realizar o Seu grande propósito.

	Vencido o Obstáculo da Nossa Distância Moral de Deus 

	Cap. 2:11-13 – Nesta próxima série de versículos, o apóstolo foca na obra de “Cristo” em nos redimir e reconciliar, e assim vencer o segundo grande obstáculo da distância moral que os eleitos estavam de Deus.

	Aqueles a que Deus tem proposto usar no Seu grande plano para glorificar Seu Filho, não estão somente mortos em ofensas e pecados (v. 1); estão também longe d’Ele moral e espiritualmente (vs. 11-12). Por natureza e prática estão numa grande distância moral de Deus. Num tal estado, estão totalmente inadequados para O representar e manifestar a glória de Cristo. Antes de a graça de Deus nos ter alcançado, éramos ou estávamos:

	
		Apartado de Cristo – “Sem Cristo”

		Sem amigos – “Alheios”

		Sem um lar – “Estrangeiros”

		Desesperançados – “Não tendo esperança” 

		Longe de Deus – “Sem Deus” 



	 

	Contudo, pela obra de Cristo na cruz, Deus venceu o obstáculo da alienação moral e espiritual, e nos trouxe para Si mesmo. Nós que estávamos “longe” chegamos agora “perto” em Cristo. Isto é reconciliação. Em 1 Pedro 3:18 o apóstolo Pedro menciona essa grande obra. Ele disse: “Cristo padeceu uma vez pelos pecados (propiciação), o Justo pelos injustos (substituição), para levar-nos a Deus” (reconciliação).

	A obra de Cristo é trazida aqui para mostrar que Deus trabalha soberanamente vivificando almas (vs. 1, 5), porque Ele tem uma base justa na qual o faz – “o sangue de Cristo” (v. 13). O “sangue” é o meio de nossa purificação, pelo qual fomos tornados adequados a estar na presença de Deus e aptos a sermos usados para manifestar a glória do Seu Filho. O sangue satisfez a necessidade de nossa inadequação moral, pela lavagem de nossos pecados. Assim, pela virtude do poder de lavagem do sangue de Cristo, a distância moral dos homens não é um obstáculo para Deus realizar Seu eterno propósito.

	Vencido o Obstáculo da Discórdia Racial

	Cap. 2:14-22 – Nesta última série de versículos, a obra do “Espírito” é proeminente em trazer juntamente crentes, de entre os judeus e de entre os gentios a “um novo homem”, fazendo “paz” entre eles e dando-lhes “acesso ao Pai”, vencendo assim o obstáculo da discórdia e preconceito raciais.

	Vs. 14-15 – Falando humanamente, judeus e gentios nunca poderiam morar juntos em unidade em seu presente estado. Mas Deus fez o impossível. Cristo é “nossa paz O qual de ambos (judeus e gentios) fez um”.

	O aspecto de “paz” aqui é racial. É uma das três partes que formam nossa posição em paz. Primeiramente, temos paz externa para com Deus (Rm 5:1). Isto não é um estado de espírito ou sentimento, mas uma condição prevalecente entre duas pessoas que outrora estavam alienadas. Em segundo lugar, temos paz interna resultante de conhecer libertação do pecado (Rm 8:6). É a paz na mente e consciência fluindo da vida em ressurreição na alma do crente, pela habitação do Espírito. Em terceiro lugar, temos paz racial existindo entre crentes judeus e gentios, que agora vivem juntos nesta única nova companhia (Ef 2:14-15). Todos os três aspectos de paz estão conectados com nossa posição em Cristo e são nossos desde o momento que somos salvos e selados com o Espírito.

	Deus “anulou” – JND (e não “aboliu” como na KJV, TB e ARA) aquilo que dava motivo para a inimizade entre o judeu e o gentio – “a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças”. A inimizade se desenvolveu entre os dois pela presença da lei, que fez distinção entre judeus e gentios em seus costumes e modos de vida. O apóstolo faz uma alusão à “parede de separação” que estava no templo, e que separava os dois. Toda vez que os judeus iam ao templo, eram lembrados do seu lugar privilegiado com Jeová, e somente alimentava o seu orgulho e preconceito contra os menos privilegiados gentios. Os gentios, por outro lado, têm se irritado por causa da hipocrisia que veem nos judeus (Rm 2:24), e isso tem mexido com sua aversão e ódio para com o judeu. Com o passar do tempo a “inimizade” se tornou muito profunda.

	No Cristianismo, Deus removeu a divisão do judeu e do gentio. Ele “derrubou” (TB) a parede de separação (por assim dizer) nesta nova companhia de crentes, para “criar em Si mesmo dos dois um novo homem”. O “um novo homem” é Cristo – a Cabeça no céu – ligado aos membros de Seu corpo na Terra pelo Espírito habitando em nós. Isto é união no corpo de Cristo. Assim, em “um novo homem”, o judeu se foi e o gentio também se foi (Gl 3:28; Cl 3:11) e, com eles, a inimizade que existia.

	Deus não somente formou uma união dos judeus e dos gentios sob Cristo, a Cabeça em um novo homem, mas Ele tornou possível que houvesse uma unidade prática entre eles. União e unidade não é a mesma coisa. Por exemplo, poderíamos amarrar os rabos de dois gatos juntos e ter união, mas não teríamos unidade. União é a ligação espiritual que existe entre crentes judeus e gentios pela sua conexão a Cristo, por meio do Espírito Santo. Unidade é algo prático na qual os membros do novo homem andam em paz e amor uns com os outros. Isso resultou da “inimizade” sendo “morta” na cruz.

	V. 16 – A dupla inimizade tinha existido; primeiramente, entre homens e Deus e, em segundo, entre o judeu e gentio. Mas a dupla reconciliação os tem trazido “a Deus” em feliz relacionamento, e também os trouxe juntos “em um corpo” num feliz relacionamento também.

	Vs. 17-18 – No um só corpo de Cristo, não somente moramos juntos, mas também trabalhamos juntos, sendo o presente vaso de testemunho de Deus na Terra. Cristo, pelos muitos membros do Seu corpo, está agora pregando paz ao mundo – para aqueles que estão “longe” (gentios) e aqueles que estão “perto” (judeus). Aqueles que creem e são trazidos para esse relacionamento favorecido com Deus na Igreja, agora tem igual “acesso ao Pai em um mesmo Espírito”. Isto é superior às vantagens que o judeu tinha sobre o gentio ao se aproximar de Deus na ordem do Velho Testamento. Os judeus tinham um acesso limitado a Deus; sua aproximação a Jeová era por um sistema de ordenanças que os mantinha a uma distância d’Ele. Agora judeus e gentios crentes podem se aproximar do “Pai” na liberdade de filiação, em Sua presença imediata (Hb 10:19-21)

	Assim, Deus superou o aparentemente impossível obstáculo da discórdia racial entre judeu e gentio, e os têm trazido a um relacionamento Consigo mesmo que vai muito além do que já foi conhecido por Israel anteriormente.

	Vários Elos na Formação do Vaso Celestial do Testemunho – A Igreja

	
		Fomos feitos vivos (vivificados) – vs. 1-10

		Fomos aproximados (reconciliação) – vs. 11-13

		Fomos feitos um (união) – vs. 14-22



	 

	Duas Figuras Usadas Para Descrever o Presente Testemunho da Igreja – O Corpo e a Casa

	Há duas figuras principais usadas no Novo Testamento para descrever a Igreja em sua configuração corporativa – o corpo e a casa. Versículos 14-16 nos mostra o corpo de Cristo, e nos versículos 19-22 vemos a casa de Deus. Como corpo de Cristo, devemos manifestar unidade, e como a casa de Deus, devemos manifestar ordem segundo a santidade de Deus.

	V. 19 – Cristãos são “concidadãos dos santos” na cidade celestial e estão destinados a reinar com Cristo e será o meio de manifestar Sua glória no mundo vindouro. Mas enquanto isso, Deus tem a intenção de que a Igreja seja agora Seu presente vaso de testemunho na Terra. Portanto, o corpo e a casa entram em cena.

	Vs. 20-21 – Há dois aspectos da casa de Deus no Novo Testamento; primeiramente, é vista como sendo edificada por Cristo, o Edificador Mestre. Cada crente é uma pedra viva na estrutura (Mt 16:18; 1 Pe 2:5; Hb 3:6; 1 Co 3:9a). Pessoas tornam-se parte da casa por crerem no evangelho. A cada novo crente acrescentado, a casa “aumenta” até o último crente ser incorporado nela. Daí será Seu “santo templo” e pronto para manifestar a glória de Cristo no mundo vindouro. A construção da casa tem tomado quase 2.000 anos. As primeiras pedras foram colocadas no lugar no dia de Pentecostes, e quando a última pessoa for salva e colocada na estrutura, o Senhor virá e levará a Igreja para o lar no céu.

	V. 22 – Em segundo lugar, a casa é vista como um lugar onde Deus está agora habitando pelo Espírito. Nesse sentido, é uma “morada de Deus em Espírito”. No primeiro aspecto, crentes “são” a casa (Hb 3:6); no segundo aspecto, crentes (e falsos crentes professos) “estão dentro” da casa (1 Tm 3:15; 2 Tm 2:20). No primeiro aspecto vemos a soberania de Deus – Ele salva pessoas e as coloca dentro da casa. No segundo aspecto vemos a responsabilidade do homem, onde os homens são vistos como tendo uma parte na edificação da casa (1 Co 3:9-17). Consequentemente, há a possibilidade de falha entrar em cena e material ruim ser incorporado na estrutura, embora que isso não é contemplado aqui. Em 2 Timóteo 2:20, vemos este aspecto da casa nas mãos dos homens, e falsos professos sendo trazidos para dentro da casa e corrompendo-a a ponto de se tornar “uma grande casa”, abrangendo todos os Cristãos professos, tanto verdadeiros como falsos (2 Tm 2:20; 1 Pe 4:17). A casa de Deus neste aspecto (nas mãos do homem) se tornou um lugar de corrupção, confusão e muita falha.

	Em conclusão, vemos que nada tem impedido ou jamais impedirá Deus de cumprir Seu conselho na formação deste vaso de testemunho celestial – a Igreja. Jó corretamente disse, “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos Teus pensamentos pode ser impedido” (Jó 2:42; Ec 3:14). A Igreja foi concebida em amor eterno e modelada pelo poder e sabedoria de Deus, para que fosse um vaso adequado para manifestar a glória de Cristo. Quando a época da manifestação (o Milênio) for introduzida, Cristo reinará com Seu eterno complemento ao Seu lado. Ela está lá como Seu corpo e noiva, não para a glória de si mesma, mas para realçar a glória d’Ele. A cena toda manifestará a sabedoria de Deus, a graça de Deus e a glória de Deus.



	




	A Maneira de Deus em Fazer Conhecido o Mistério pelo Apóstolo Paulo
(Capítulo 3)

	Neste capítulo temos um importante parêntese entre a verdade doutrinal da epístola (caps. 1-2) e suas exortações práticas (caps. 4-6). Neste capítulo o apóstolo estabelece sua autoridade para ensinar o “mistério de Cristo”. Paulo sabia que os judeus teriam alguns sérios equívocos com o que ele estava ensinando. Então ele se desvia do assunto num parênteses para explicar a verdade do Mistério mais detalhadamente, e também para dar o caráter peculiar de sua missão em trazê-lo aos santos. Seu propósito aqui era o de esclarecer alguns dos equívocos que os judeus iriam naturalmente ter com a sua doutrina. 

	Até agora na epístola Paulo falou de algo novo que Deus estava fazendo ao formar a Igreja de Deus, na qual não há judeu nem gentio (cap. 2:14-16). Ele também ensinou que aqueles que têm parte nesta nova companhia de crentes estão em uma posição diante de Deus que é superior à dos santos do Velho Testamento – estar no lugar do próprio Filho (cap. 1:4-6). E que a grande maioria desses crentes é gentia! Isto, compreensivelmente, era um potencial tropeço aos judeus. Eles tinham seus pensamentos e sentimentos formados nas Escrituras do Velho Testamento, que prometiam que seu Messias reinaria na Terra sobre Israel, com as nações gentias sujeitas a eles. O que Paulo estava ensinando parecia colocar de lado tudo o que as Escrituras do Velho Testamento antecipavam. 

	Parecia que ele estava falando depreciativamente dos dignitários do Velho Testamento, tais como: Abraão, Isaque e Jacó, etc. Quão inconcebível isso era em suas mentes de que Paulo pensasse que os gentios poderiam ter um lugar diante de Deus maior que o de Abraão! E, se tudo isso fosse verdade, o que seria agora das promessas? Estavam anuladas e invalidadas? Para a mente judaica, mergulhada em esperanças judaicas, parecia que Paulo era um renegado que estava ensinando coisas que eram claramente contrárias às Escrituras. 

	As distinções de judeus e gentios sendo colocadas à parte na Igreja (Gl 3:28, 6:15; Cl 3:11) eram demais para o judeu legalista.

	A verdade que Paulo ensinou era particularmente odiosa para os judeus porque os colocava no mesmo terreno com os gentios quanto à necessidade de salvação (At 15:11). Isto tocava no seu orgulho nacional. Como resultado, eles se tornaram os principais antagonistas de Paulo em sua proclamação do Mistério. Era como se eles dissessem para Paulo, “Se você continuar ensinando que gentios vão ter um lugar no céu melhor do que o de Abraão, Isaac, e Jacó, vamos te matar!” Na estimativa deles, alguém que fosse aos gentios proclamando tais coisas não era digno de viver (At 22:21-22). Os judeus tiveram sucesso em fazer exatamente isso ao colocarem os Romanos contra Paulo os quais, finalmente, o mataram. Se Paulo tivesse pregado um evangelho que desse aos gentios um lugar inferior de bênção do que o dos judeus, ele não teria sido tão amargamente atacado.

	Os judeus precisavam entender que os ensinamentos de Paulo de maneira alguma contrariavam as promessas de Deus para Israel. Todas aquelas promessas seriam cumpridas quando seu Messias viesse para reinar no mundo vindouro. No presente, a nação de Israel foi temporariamente colocada de lado nos caminhos de Deus por causa da sua rejeição de Cristo, seu Messias. As suas próprias Escrituras ensinam que haveria uma suspensão em Seus tratamentos com eles por essa causa (Sl 69:1-28; Dn 9:26; Mq 5:1-3; Zc 11:4-14, etc.). Deus não Se esqueceu de Israel e retomará com eles num dia futuro para trazê-los à bênção, em conformidade com as promessas do Velho Testamento. O que Paulo estava ensinando não colocava nem um pouco de lado aquela esperança. Ele estava ensinando que, nesse meio tempo, enquanto estivesse havendo uma pausa ou suspensão nos tratamentos de Deus com a nação, Deus chamaria crentes pelo evangelho de entre os judeus e os gentios, para formar uma nova companhia (a Igreja), a qual teria bênçãos celestiais e um destino celestial com Cristo, quando Ele reinar em Seu reino num dia vindouro. Isso não contraria o plano de Deus para abençoar Israel como Ele prometeu. A chave para entender isso é perceber que Deus não está substituindo as promessas a Israel pelo chamado da Igreja – uma doutrina errônea chamada “Teologia da Substituição”. Nem Ele está instituindo o chamado da Igreja para glória celestial e o chamado de Israel para bênção milenar na Terra ao mesmo tempo. O chamado de Israel está agora em suspenção, enquanto o chamado celestial da Igreja está acontecendo (Rm 11). Isso exigiu algumas explicações adicionais, daí a necessidade dessa mudança no assunto.

	A Autoridade de Paulo para Ensinar a Verdade do Mistério

	Cap. 3:1-6 – O capítulo começa com Paulo falando do preço que pagou para trazer a verdade do “mistério” aos gentios. O efeito imediato de ministrar isso trouxe a ele a censura do mundo religioso, que resultou em sua prisão. Mesmo estando encarcerado, ele não se denominou o prisioneiro de Nero (o imperador Romano); ele se viu como “o prisioneiro de Jesus Cristo” (v. 1). Isto expressa uma dignidade em conexão com seus sofrimentos e mostra que ele entendia a importância das doutrinas que ensinava e que seus sofrimentos eram inevitáveis.

	A principal objeção que os judeus tinham com o ensinamento de Paulo era que ele não tinha Escritura para sustentá-lo. E nisso eles estavam certos! A verdade do Mistério não está nas Escrituras do Velho Testamento; foi uma revelação de Deus completamente nova.

	E assim, em um parêntese (vs. 2-21), Paulo explica onde obteve a verdade do Mistério – Deus deu isto “aos Seus santos apóstolos e profetas” por “revelação” (vs. 3-5). Esta era a sua autoridade para ensiná-lo. “Noutros séculos” isso “não foi manifestado aos filhos dos homens” (v. 5), mas “esteve oculto em Deus” (Ef 3:9; Rm 16:25; Cl 1:26). Se os judeus considerassem isso usando a lógica, não teriam tido dificuldade com esta explicação, uma vez que Moisés também não pode apresentar Escrituras para apoiar as revelações que Deus lhe deu, quando Ele introduziu o velho pacto, o qual deu a base a tudo que eles acreditavam. Foi também algo inteiramente novo quando Moisés o trouxe para Israel.

	O fato de que esta verdade foi revelada “pelo Espírito aos Seus santos apóstolos e profetas” mostra que não era alguma interpretação particular de Paulo – estas revelações também tinham sido dadas aos outros apóstolos e profetas (v. 5). Embora tenha sido revelada para eles, não foi anunciada por eles. Era a comissão especial de Paulo trazer esta verdade celestial aos santos. Ele é o único escritor do Novo Testamento usado por Deus para fazer conhecida essa grande verdade.

	O Caráter Peculiar de Bênção que o Evangelho da Graça de Deus Apresenta

	Paulo continua explicando que o que Deus está agora fazendo, no chamado do evangelho, é algo totalmente diferente do que foi ensinado pelos profetas do Velho Testamento, a respeito da bênção dos gentios. No versículo 6 ele menciona três coisas exclusivas que caracterizam o presente chamado de Deus, em graça, pelo evangelho:

	Em primeiro lugar, o versículo 6 diz: “Que os gentios são co-herdeiros”. Esta citação da KJV (N. do T.: e das em português também) infelizmente não é a melhor tradução. Uma mais precisa interpretação seria: “Que os que são de (entre) as nações são co-herdeiros” (JND). Esse presente chamado de Deus pelo evangelho não é a introdução de toda a massa das nações gentias a Jeová, como anunciado no Velho Testamento, pelo qual eles teriam um lugar sob Israel, no reino do Messias (Zc 2:11, 8:22-23; Is 11:10, 14:1, 56:3-7, 60:1-5; Sl 22:27, 47:9, 72:10-11). Isso é uma conversão exterior das nações gentias quando virem Cristo na glória do Seu reino. Eles se unirão em submissão ao Deus de Israel pelo temor do julgamento; não haverá, necessariamente, uma obra de fé nos seus corações (Sl 18:44-47, 66:1-3, 68:28-31; Is 60:14), embora que muitos serão verdadeiros (Ap 7:9-10). Portanto o que Paulo estava anunciando era o chamado especial dos eleitos para “fora”, de entre as nações, os quais têm sido predestinados por Deus para compartilhar um lugar com Cristo, em Seu corpo. Portanto ele fala, “Que os que são das nações são co-herdeiros” (JND). Assim isso era “a conversão daqueles das nações” (At 15:3 – JND). Não era a conversão das nações como um todo, a qual, como temos dito, acontecerá no futuro. No presente chamado do evangelho, Deus está visitando os gentios para “tomar deles um povo para o Seu nome” (At 15:14). Ele também está tirando alguns crentes judeus para “fora” do seu lugar anterior, na nação de Israel, com o mesmo propósito. Paulo era um exemplo disso. O Senhor disse a ele, “levando-te para fora de entre o povo [Israel]...” (At 26:17 – JND).

	Este movimento em graça para com os judeus e os gentios com o evangelho é uma coisa inteiramente nova nos caminhos de Deus. Isto não tinha sido revelado nos tempos do Velho Testamento.

	Judeus e gentios, como entidades nacionais distintas, ainda permanecem na Terra hoje enquanto o chamado do evangelho é pregado, e eles continuarão a existir no dia vindouro. 

	Mas agora há também uma terceira entidade – “a Igreja de Deus” (1 Co 10:32). Isto é algo distinto e separado dos outros dois, e não deveria ser confundida com eles. Por isso, nesta presente Dispensação da Graça, Deus está chamando judeus e gentios crentes para fora das suas posições anteriores e trazendo-os para dentro de algo novo – a Igreja. O próprio significado da palavra Igreja (“Ekklesia” em grego) é, “os chamados para fora”. Isto muito apropriadamente expressa este chamado especial pelo evangelho hoje. Crentes de entre os judeus e gentios estão, “de antemão”, crendo (cap. 1:12-13 – ARA) antes do dia, quando o remanescente de Israel e as nações dos gentios serão trazidos a Deus.

	Em segundo lugar, versículo 6 indica que crentes de entre os gentios seriam formados em um “corpo-conjunto” (JND) com crentes de entre os judeus. O Mistério revela que judeus e gentios, que creem no evangelho, são formados num organismo vivo (um corpo-conjunto), que funcionaria para o gozo de Deus, no qual a mesma vida e as características do próprio Filho de Deus seriam manifestadas. Este “um só corpo” seria o resultado do Espírito de Deus habitando nesses crentes e os ligando juntos a Cristo – a Cabeça no céu (1 Co 12:13). O corpo de Cristo é algo inteiramente novo que Deus está formando e não é encontrado no Velho Testamento. Cristo reinará sobre Israel e as nações gentias (Sl 93:1; Is 32:1), mas em lugar algum é dito que Ele reina sobre a Igreja, a qual é Seu corpo.

	Em terceiro lugar, esta companhia de judeus e gentios crentes são “co-participantes da promessa em Cristo Jesus” (TB). Esta promessa não tem conexão com aquela que foi feita aos patriarcas, nos tempos do Velho Testamento. Aquelas promessas feitas a Abraão, Isaac e Jacó foram dadas durante suas vidas, mas esta promessa foi feita “antes dos tempos dos séculos” (2 Tm 1:9; Tt 1:2). Esta é a promessa de “vida eterna”, que é distintamente uma bênção do Novo Testamento. Vida eterna, que é ter um relacionamento consciente com o Pai e o Filho (Jo 17:3), não era conhecida pelos santos do Velho Testamento. Os santos do Velho Testamento não sabiam do relacionamento do Pai e o Filho na Divindade, e somente esperavam ansiosamente viver para sempre na Terra, sob um Messias reinando. (Sl 133:3; Dn 12:2). Vida eterna é um caráter especial de vida, que o Pai e Filho gozavam na eternidade passada, à qual Cristãos têm sido introduzidos por meio da habitação do Espírito. (Jo 4:14). Foi vista primeiramente quando Cristo veio ao mundo e manifestou a vida eterna, que antes estava “com o Pai” no céu (1 Jo 1:2).

	Vemos destas três coisas que o que Paulo estava ensinando era algo completamente diferente das promessas feitas aos pais. Não era um cumprimento de alguma maneira das profecias do Velho Testamento – isso é o erro da Teologia do Pacto. Como mencionado, a introdução desse chamado celestial da Igreja não interfere com o plano de Deus para abençoar Israel na Terra com os gentios debaixo deles, durante o reinado do seu Messias. A conversão em massa dos gentios acontecerá num dia vindouro, mas a conversão daqueles de entre os gentios está acontecendo hoje pelo chamado do evangelho.

	Ao dizer que estas coisas divulgadas no Mistério relativo à Igreja são nossas “pelo evangelho” (v. 6), aprendemos que a verdade do evangelho e a verdade da assembleia estão ligadas. Assim, toda obra do evangelho deve ser conduzida tendo em vista a assembleia. No evangelho apresentamos Cristo, o Salvador; ao ensinar a verdade da Igreja apresentamos Cristo, o Centro. Ambos estão intimamente ligados. Deus deseja que quando uma pessoa é salva, seja encontrada, daí em diante, funcionando no corpo como Deus a colocou.

	As grandes pedras, que eram trazidas com o propósito de construção do templo, ilustram isso. Elas não eram somente cortadas do lugar onde eram encontradas (1 Rs 5), mas elas eram trazidas ao lugar do templo e colocadas para dentro da casa (1 Rs 6). Apenas extrair as pedras da pedreira não era um fim em si mesmo. Semelhantemente, as pedras vivas, que compõem a casa de Deus hoje – a Igreja (1 Tm 3:15), têm sido salvas com o propósito de atuarem na Sua casa para a Sua glória. Mais tarde nesta epístola Paulo fala dessa conexão novamente (cap. 4:11-16). Os “evangelistas” eram para trabalhar com os “pastores e mestres” com vista à “edificação do corpo de Cristo”. Querendo que almas sejam salvas sem vê-las atuar no seu lugar no corpo está aquém do propósito de Deus para elas. O propósito do evangelho é trazer para dentro o material que irá compor a Igreja.

	A Responsabilidade de Paulo em Fazer o Mistério Conhecido

	Cap. 3:7-13 – Conhecendo estas coisas maravilhosas e entendendo que Deus o tinha escolhido para comunicá-las aos santos não fez Paulo se orgulhar de si mesmo. Muito pelo contrário, isto o humilhou. Ele se enxergou como “o menor de todos os santos”. Isto mostra o efeito apropriado que a verdade devia ter em nós – devia tirar nosso orgulho imediatamente. Ousamos dizer que Deus pode usar um homem como aquele; e é exatamente o que Deus fez com Paulo.

	Já que foram dadas a Paulo estas revelações especiais a respeito do Mistério, ele se preocupava em fazê-las conhecidas. Ele não estava satisfeito em conhecer isso pessoalmente; ele queria que todos as soubessem. Ele fala de sua dupla comissão em espalhar a verdade: primeiro, de “anunciar entre os gentios, por meio do evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo”, e segundo, “para iluminar a todos com o conhecimento do que é a administração do mistério” (vs. 8-9 – JND). Veja também Romanos 16:25 e Colossenses 1:23-28. 

	Resumindo: Paulo tinha uma comissão do Senhor, para pregar e ensinar. (1 Tm 2:7; 2 Tm 1:11). 

	
		As “riquezas incompreensíveis de Cristo” referem-se às muitas bênçãos individuais que são nossas em Cristo. Antes de serem reveladas, elas eram incompreensíveis pelo homem (1 Co 2:9; 1 Pe 1:11-12). 

		“O mistério” divulga a verdade corporativa da assembleia, sendo o corpo e a noiva de Cristo.



	 

	Duas Administrações de Cristo em Efésios

	No versículo 9 temos a segunda das duas administrações de Cristo na epístola. A primeira é uma futura administração no mundo vindouro (cap. 1:10); A segunda é a presente administração do Mistério (cap. 3:9). Como Cabeça da Igreja e seu Administrador e Construtor Mestre, Ele está agora conduzindo as operações que dizem respeito à sua construção. O Senhor disse: “Edificarei a Minha Igreja” (Mt 16:18). Como Salomão construiu o templo usando seus trabalhadores, assim também Cristo, pelo Espírito, está construindo a Igreja, e os membros do Seu corpo são acionados na obra. Ele está enviando Seus evangelistas na obra do evangelho para trazer o material (crentes judeus e gentios), e Ele está usando Seus pastores e mestres para edificar aqueles novos convertidos na mais santíssima fé, e para mostrar-lhes como andar de uma maneira digna da vocação com que foram chamados.

	A grande preocupação de Paulo era de “iluminar tudo com o conhecimento” (JND) desta presente administração, para que eles pudessem se conformar apropriadamente com o que Deus está fazendo neste tempo presente. Isto incluiria a prática e o funcionamento ordenados da assembleia na Terra. A palavra “todos” (ARC) no versículo 9 não corresponde ao texto grego e torna o ponto de Paulo, no versículo, muito limitado. A iluminação destas coisas se estende para “toda” a criação – incluindo seres angélicos, como o versículo 10 indica. Estes exaltados seres espirituais nunca viram qualquer coisa igual a isso antes. Eles testemunharam a criação levantar e se expandir perante seus olhos. Viram as maneiras de Deus em outras eras e observaram Suas tratativas com homens no governo, providência, e misericórdia, mas isto é algo completamente novo para eles. Não somente eles estão aprendendo da graça de Deus no chamado da Igreja, mas por observação cuidadosa, eles estão aprendendo daqueles na Igreja que são governados pelo Espírito de Deus e pela Palavra de Deus, quando estão reunidos juntos para adoração e ministério (1 Co 11:10; 1 Pe 1:12).

	Paulo não entra em detalhes da ordem prática da Assembleia aqui (que são encontrados em 1 e 2 Coríntios, 1 Timóteo e Tito), mas ele passa a nos contar que o “propósito” de Deus é que todos aprendam “a multiforme sabedoria de Deus” pela presente administração de Cristo. Infelizmente, a Igreja, como um todo, tem falhado em apreender isso e não está agindo sob a direção da Cabeça, de uma maneira peculiar. Como resultado, muitos Cristãos são encontrados fazendo coisas no seu serviço ao Senhor e que não estão de acordo com a verdade do Mistério. Apesar disso, pelo poder de governo de Deus o grande “eterno propósito” está sendo levado a efeito “em Cristo Jesus nosso Senhor” (v. 11).

	Oração de Paulo para que os Santos Possam Conhecer o Coração do Abençoador e Serem Confirmados com a Plenitude de Deus

	Cap. 3:14-21 – É a intenção de Deus que a verdade do Mistério produzisse um comportamento prático em nossas vidas, como visto nas exortações nos capítulos 4-6. Porém, antes de sermos exortados a andar como é digno dessa elevada vocação (cap. 4:1), o apóstolo ora pela Igreja uma segunda vez. Ele sabia que haveria grande oposição à prática dessa grande verdade (Cl 1:27-29) e nos lembra de que agir à luz da verdade do Mistério trará reprovação e sofrimentos (v. 13). Assim ele deseja que os santos não fossem desencorajados pelas “tribulações” que ele sofria em conexão com a verdade. O Senhor também orou nesse sentido quando Ele foi rejeitado (Sl 69:6). Por essa causa Paulo se põe de “joelhos” em oração ao “Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” para que a glória e o amor de Cristo, e a plenitude de Deus fossem achadas nos santos as quais os preparariam para esse desafio. O objetivo aqui é que este vaso fosse competente para demonstrar a glória de Cristo, não somente no mundo vindouro, mas também agora neste mundo.

	Ao acrescentar, “do qual toda a família nos céus e na Terra toma o nome”, Paulo usou a mais ampla expressão possível, que abrange todas as criaturas abençoadas de Deus. Isso inclui os santos do Velho Testamento, Cristãos, os santos do Milênio (judeus e gentios), crianças que não haviam alcançado a idade do entendimento, anjos eleitos, etc. É significativo que, entre todas essas criaturas abençoadas, Paulo ora especificamente por aqueles (a Igreja) que têm sido abençoados de uma forma especial, a qual o Mistério revela. 

	A diferença característica entre as duas orações nesta epístola é que na primeira ele ora para que conheçamos o grande PLANO de Deus para glorificar Seu Filho; na segunda ele ora para que possamos conhecer o coração do PLANEJADOR e sermos cheios da plenitude de Deus. 

	A primeira oração tem a ver com os santos conhecendo quão ricamente eles têm sido abençoados, mas a segunda é que eles conhecessem o próprio Abençoador. Assim, esta segunda oração é sobre Deus estar formando uma capacidade nos santos, de forma que seriam cheios da plenitude de Deus – e que isso resultaria em louvor e ações de graças e dariam coragem moral para agir sobre o que a fé deles apreendeu, como apresentado no capítulo 4.

	Há quatro partes no pedido do apóstolo nesta segunda oração, baseada nas palavras “para que”. Como em uma corrente, cada uma dessas coisas reforça a anterior.

	1) “Para que, segundo as riquezas da Sua glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo Seu Espírito no homem interior” (v. 16). Se os santos devem colocar em prática a verdade do Mistério, à qual são exortados a fazer no capítulo 4, eles precisam ser fortalecidos espiritualmente. Paulo não ora por um fortalecimento exterior na carne, mas no “no homem interior” (na alma).

	2) “Para que Cristo habite pela fé nos vossos corações” (v. 17a). Isto mostra que o grande alvo de ser espiritualmente fortalecido dessa forma é que Cristo teria Seu próprio lugar nas nossas afeições. A oração do capítulo 1 tinha a ver conosco apreendendo nosso lugar em Cristo, e as bênçãos associadas a esse lugar, enquanto que esta segunda oração tem a ver com sermos capacitados para ter Cristo habitando em nós de uma maneira profunda. O Único que é o centro do conselho e propósito de Deus deveria ser o centro de todos os nossos pensamentos e afeições. Se Cristo habita em nós dessa maneira, Ele controlará todas as nossas fontes internas – os pensamentos e desejos dos nossos corações. Isso nos levará a uma profunda convicção da verdade do Mistério.

	3) “Para que, estando arraigados e fundados em amor, poderdes perfeitamente compreender [apreender], com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade; e conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento” (vs. 17-19). Cristo, tendo Seu próprio lugar em nossas afeições, nos conduz a que estejamos arraigados e fundados em Seu amor, e isto permite a ampliação de nossa capacidade para as coisas divinas. Isto é porque apreendemos por meio de nossas afeições. A medida em que gozamos de Seu amor, nossa capacidade pelas coisas divinas aumenta. A palavra “compreender” não é a melhor tradução. Em Latim “comp” significa agarrar algo o envolvendo. Dificilmente podemos fazer isso com respeito às coisas de Deus, uma vez que somente “conhecemos em parte” agora (1 Co 13:9). Devia se ler, “apreender”, que é ter um apanhado da coisa sem necessariamente agarrá-la por inteiro.

	A “largura e comprimento”, etc., a que Paulo se refere aqui não são do amor de Cristo (como muitos escritores de hinos afirmam), porque o amor de Cristo não tem comprimento nem largura. É imensurável. Ele está falando da largura e comprimento da vasta extensão da glória de Deus que está centralizada em Cristo. Depois de nos lançar na infinitude da glória de Deus, ele nos traz de volta para um centro conhecido – “o amor de Cristo”. Embora seja algo que já conhecemos, não podemos apreender sua magnitude – que “excede todo o entendimento”.

	Note que “amor” supera “entendimento”. A vontade de Deus a respeito de Cristo e a Igreja, revelada no Mistério é entendimento, mas há algo que excede esse maravilhoso entendimento – o amor que o planejou!

	4) “Para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus” (v. 19). O grande resultado de tudo isso é que seremos cheios da plenitude de Deus. Isto não é a plenitude da deidade; seria blasfêmia pensar que poderíamos ser cheios de deidade. Deidade é a essência de Deus o Qual está além do entendimento da criatura e subsiste em luz inacessível. O assunto aqui é o que Deus deseja formar na Igreja, com o propósito de manifestação. É tudo o que Deus é em caráter. Em Colossenses é dito que a plenitude de Deus habita em Cristo corporalmente (Cl 1:19, 2:9), mas aqui o apóstolo deseja que a plenitude de Deus nos encha! Somente de Cristo é dito que toda a plenitude de Deus habita, mas é possível para nós pelo menos ser “cheios de toda a plenitude de Deus”. A Diferença é que uma criança pode levar seu balde à praia e enchê-lo d’água. Ela poderia dizer que tem seu balde cheio de oceano, mas ela não poderia dizer que tinha o oceano dentro do seu balde. É a mesma coisa conosco quando se trata da plenitude de Deus.

	Vs. 20-21 – Assim, o fortalecimento do homem interior, a habitação de Cristo em nossos corações, e apreensão da glória que O envolve são todos em vista de estarmos cheios da plenitude de Deus para que pudéssemos andar de acordo com a atual administração, e assim colocar em prática a verdade do um só corpo de Cristo. Estando cheios com a plenitude de Deus nos leva a adorar e nos prepara para atuar nas exortações nos capítulos seguintes.

	Assim, chegamos ao ponto mais alto na epístola; o Espírito não nos pode levar mais alto. Paulo apropriadamente prorrompe aqui em uma doxologia de louvor. Como Davi quando bendisse Deus, dizendo: “do que é Teu To damos” (1 Cr 29:14), Paulo entendeu que todas estas coisas tiveram sua fonte no coração de Deus, e é apropriado que retornem para Ele em forma de glória e louvor.

	Ele fala de Deus “ser capaz de fazer” tudo o que poderíamos “pedir ou pensar” ao realizar Seu plano todo-sábio de glorificar publicamente Seu Filho por meio da Igreja. Alguns por engano pensam que isso está se referindo a Deus respondendo nossos pedidos de oração. É com certeza verdade que Deus pode e responde nossas orações numa maneira melhor do que temos pedido, mas isso não é o que o apóstolo está falando aqui. Ele está falando que se Deus tivesse pedido para escolhermos a melhor coisa que poderia acontecer conosco, não iria nunca entrar em nossas mentes o pedir ou pensar em algo tão abençoado como esse Seu plano. Então Deus tomou a iniciativa e planejou tudo antes do mundo começar. E Ele fez tudo para Seu próprio bom prazer e nossa grande bênção.

	 

	Em, eterno conselho, profundo,

	Antes de ser feito o mundo,

	Antes das fundações tão profundas,

	No nada serem oriundas,

	Por bênção, nos propôs, DEUS

	E em Seu FILHO, nos escolheu,

	Para ser a Ele conformado,

	Quando for, nosso percurso, finalizado.

	 

	Tudo que Deus tem proposto acontecerá “segundo o poder que em nós opera”. Na primeira oração o apóstolo falou do poder de Deus trabalhando para nós (cap. 1:19), mas nesta segunda oração Ele fala do Seu poder trabalhando em nós (cap. 3:20). Isto é porque a ênfase aqui está na obra de Deus, capacitando aqueles que iriam compor esse especial vaso de testemunho.

	Portanto, vemos neste capítulo o ministério do apóstolo envolvido em pregar, ensinar e orar pelos santos. Semelhantemente, nossa pregação e ensinamento deveriam ser acompanhados de oração para que as coisas que temos apresentado façam bem aos corações do povo de Deus.

	Algumas Diferenças Entre as Orações nos Capítulos 1 e 3

	
		A oração do capítulo 1 é ao “Deus de nosso Senhor Jesus Cristo”, a oração no capítulo 3 é ao “Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”.

		A oração do capítulo 1 é para que possamos conhecer o plano que Deus tem para a manifestação de Seu Filho no mundo vindouro; a oração do capítulo 3 é para que possamos conhecer o coração do Planejador. 

		A oração do capítulo 1 é para que possamos conhecer nossas bênçãos; a oração do capítulo 3 é para que possamos conhecer o Abençoador.

		A oração do capítulo 1 concentra-se em nosso lugar em Cristo; a oração do capítulo 3 foca em Cristo tendo um lugar em nós.

		A oração do capítulo 1 fala do poder de Deus para conosco; a oração do capítulo 3 fala do poder de Deus em nós.



	As Riquezas de Deus como Apresentadas em Efésios

	
		As riquezas da Sua graça (cap. 1:7) – enfatiza quão fundo Deus desceu para nos salvar.

		As riquezas da glória da Sua herança (cap. 1:18) – enfatiza o nosso grande privilégio em reinar com Cristo.

		Riquíssimo em misericórdia (cap. 2:4) – enfatiza a profundidade da compaixão do coração de Deus.

		Abundantes riquezas da Sua graça (cap. 2:7) – enfatiza a manifestação de Sua graça para conosco perante o mundo.

		As riquezas incompreensíveis de Cristo (cap. 3:8) – enfatiza as muitas bênçãos distintas que são nossas em Cristo.

		As riquezas da Sua glória (cap. 3:16) – enfatiza a grandeza da glória que rodeia Cristo, o grande Abençoador do universo.



	 

	~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

	Resumo dos Capítulos 1-3

	
		Capítulo 1 – A revelação do eterno propósito de Deus para Cristo e a Igreja. Revela o plano final de Deus para glorificar Seu Filho em duas esferas (no céu e na Terra) no mundo vindouro pelo vaso de testemunho especialmente formado – a Igreja, que é Seu corpo e noiva.

		Capítulo 2 – A obra de Deus no tempo, chamando e formando aquele vaso de testemunho em vista do dia vindouro da manifestação. Cada obstáculo para realizar Seu objetivo é superado por Seu amor, poder e graça.

		Capítulo 3 – A responsabilidade de Paulo em tornar conhecida a verdade do Mistério, comunicado em sua pregação, ensinamento e oração para os santos.



	 


Andando Como é Digno da Nossa Vocação Como Membros do Corpo de Cristo
(Capítulo 4:1-16)

	Como mencionado na introdução, os últimos três capítulos da epístola são exortações baseadas na verdade doutrinal encontrada nos primeiros três capítulos. Era necessário que o apóstolo se desviasse do assunto no terceiro capítulo para estabelecer sua autoridade para ministrar a verdade do Mistério, para que as exortações que agora são dadas neste quarto capítulo, chegassem a nós com mais força.

	Havendo explanado a verdade do Mistério e havendo orado pelos santos, Paulo continua do ponto onde parou no capítulo 3:1. Como “o prisioneiro de Jesus Cristo” (cap. 3:1), ele revela a verdade do Mistério; como “o prisioneiro no Senhor” (cap. 4:1), ele nos exorta para andarmos como é digno daquela grande verdade.

	O primeiro versículo devia ser lido, “Eu, o prisioneiro no Senhor...”. A expressão “em Cristo”, que caracteriza os primeiros três capítulos, não aparece na última metade da epístola, e “no Senhor” torna-se proeminente. Isso é significante; é uma expressão que se refere à autoridade do Senhorio de Cristo. Não é difícil ver a razão desta mudança. Quando se trata de praticar a verdade, o reconhecimento do Senhorio de Cristo é essencial. Simplesmente significa reconhecer Suas reivindicações sobre nós em redenção por nos submeter ao Seu direito de nos dizer o que fazer em todas as áreas de nossas vidas.

	Além disso, encontramos a palavra “andar” mencionada várias vezes nos últimos três capítulos da epístola (cap. 4:1, 17, 5:2, 8, 15, 6:15). Isso implica viver a verdade praticamente todo o curso e conduta de nossas vidas.

	Três Esferas de Responsabilidade Cristã

	Deus queria que nosso andar fosse consistente com nosso chamado. Portanto, somos ordenados a “andar como é digno” de nosso chamado em três esferas. Elas são:

	1) A esfera da assembleia (cap. 4:1-16). Nestes versículos somos vistos como membros do corpo de Cristo e somos responsáveis por manifestar esse fato coletivamente.

	2) A esfera da profissão Cristã no mundo (cap. 4:17-5:21). Nesta série de versículos somos vistos como membros da raça da nova criação, professando que conhecemos a Deus, e assim somos responsáveis por manifestar o caráter do novo homem em Cristo.

	3) A esfera doméstica do lar (caps. 5:22-6:9). Nestes versículos somos vistos como membros de famílias e devemos reconhecer e respeitar a ordem de Deus na primeira criação, em nossas relações naturais.

	Membros do Corpo de Cristo

	Cap. 4:1-16 – As exortações nos primeiros dezesseis versículos do capítulo 4 pertencem à primeira esfera – a assembleia, o corpo de Cristo. Estes versículos apresentam uma bela ilustração do que a Igreja, como o corpo de Cristo, devia ser neste mundo, de acordo com a mente de Cristo. Não é levado em conta o fracasso no testemunho da Igreja, como é visto no Cristianismo hoje, mas nos mostra o ideal de Deus.

	Vs. 1-3 – Estes começam por nos exortar a “andar como é digno” da nossa “vocação”. Nós podemos perguntar: “Como podemos andar dignos da nossa vocação?” O Mistério revela que fomos chamados a um lugar privilegiado, como membros do místico corpo de Cristo. Andar como é digno de tal vocação é manifestar esse fato neste mundo. Deus pretende que o vaso de testemunho (a Igreja), que Ele está formando para a manifestação de Seu Filho ao mundo vindouro, deva dar expressão da verdade que é um só corpo, mesmo agora, enquanto está aqui neste mundo. Paulo não entra em detalhes nesta epístola sobre como a Igreja deve fazer isso, mas simplesmente menciona que devemos manifestar a unidade que demonstra a união que temos no corpo. É a primeira coisa prática que o Senhor ordena aos membros do Seu corpo como sendo adequada à união que os membros têm em “o Cristo” (1 Co 12:12-13).

	Expressar na prática a verdade de o um corpo requer dos membros do corpo estarem num correto estado de alma. Isso é abordado no versículo de abertura do capítulo, ao serem exortados “no Senhor” (v. 1 – TB). Envolve dar ao Senhor Seu lugar de direito em nossas vidas, ao reconhecer a autoridade de Seu Senhorio sobre nós em assuntos práticos – o que implica estar em um correto estado de alma. Então, há também a necessidade de “toda a humildade e mansidão, com longanimidade”, e suportarmos “uns aos outros em amor” (v. 2). Andar juntos em uma unidade prática exigirá o exercício destas coisas por cada membro do corpo.

	“Humildade” mantém o ego inativo e “mansidão” dá lugar aos outros. Elas andam juntas (Mt 11:29; Ef 4:2; Cl 3:12). A mansidão é interagir com outros, de modo a não lhes ofender (1 Co 4:21; 2 Co 10:1; Gl 6:1; 2 Tm 2:24; Tt 3:2). Humildade, por outro lado, é não nos ofender quando interagimos com alguém que não é manso (Nm 12:3 – JND Nota de rodapé). “Longanimidade” é exercitar paciência na presença da deficiência do outro, e “suportando-vos uns aos outros em amor” é ignorar ofensas pessoais. As duas primeiras coisas são o que precisamos em nós mesmos; as duas seguintes são o que precisamos para com os outros, quando eles não estão exercitando as duas primeiras. Em suma, devemos usar longanimidade e paciência na presença daqueles que não são mansos e humildes.

	Estas coisas práticas devem ser exercitadas em vista de “guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (v. 3). Nós podemos perguntar: “Que é exatamente a unidade do Espírito? É uma unidade prática entre crentes que o Espírito de Deus está formando para dar expressão da verdade do único corpo”. Colocando de uma maneira simples: Deus deseja que haja uma manifestação prática da verdade do “um só corpo”. Ele quer que coloquemos em prática aquilo que é verdade de fato, e o Espírito de Deus está trabalhando para esse fim com os membros do corpo de Cristo.

	Esta unidade encontra seu centro em Cristo. Falar de unidade e trabalhar para isso sem reconhecer a autoridade de Cristo como sendo o seu fundamento é uma obra da carne. Também, guardar a unidade do Espírito envolve estar em comunhão com aqu’Ele que é chamado “o Espírito de santidade” (TB) e “o Espírito de verdade” (Rm 1:4; Jo 14:17). Isso significa que os membros do corpo não somente devem reconhecer a autoridade de Cristo em todas as coisas, mas também devem andar em “santidade” e “verdade”. Isso envolve separação de tudo que é inconsistente com Sua Pessoa, pois Ele é chamado “o Espírito Santo”. Se princípios divinos são sacrificados para alcançar unidade, essa não é a unidade do Espírito. O ecumenismo moderno, por exemplo, é uma unidade feita pelo homem; não é a unidade do Espírito. Portanto, a “unidade pelo vínculo da paz” a que Paulo se refere aqui não é a paz a qualquer preço, mas paz que resulta de Cristo tendo Seu lugar legítimo e crentes sendo sujeitos ao Espírito de Deus. Portanto, a unidade do Espírito é a unidade que reconhece a autoridade do Senhorio de Cristo e está separada de tudo que é profano em doutrina e prática. 

	Note que não somos chamados a guardar a unidade do corpo. Essa união Deus Mesmo mantém, pois apenas Ele o pode fazer. Nada pode quebrar esse vínculo que os membros têm com Cristo – a Cabeça ascendida. A unidade do Espírito, por outro lado, é algo prático que os membros do corpo são responsáveis por guardar. Assim, enquanto todos os Cristãos têm união com Cristo, talvez nem todo Cristão ande na unidade do Espírito.

	Nem devemos pensar que a unidade do Espírito é apenas uma exortação para a unidade numa comunhão da igreja local; é mais do que isto. Esta unidade tem em vista o único corpo, como o próximo versículo afirma – “há um só corpo” (v. 4). Uma vez que os membros do corpo de Cristo não estão em nenhuma localidade, mas espalhados por todo o mundo, esta unidade deveria ser vista onde quer que os Cristãos estejam na Terra. Deus quer que os Cristãos universalmente (em todas as localidades) andem juntos nesta unidade, dando expressão ao fato de que eles são um corpo. O ato do partimento do pão é uma confissão prática desta verdade (1 Co 10:16-17), mas a Igreja também deveria manifestar a unidade do corpo em assuntos práticos de comunhão e disciplina As epístolas aos Coríntios desenvolvem este lado da verdade.

	Nos primeiros dias da Igreja, esta unidade era guardada. Os santos estavam “todos concordemente” (At 2:1 – ARF, 4:32), mas é triste dizer, não permaneceu assim por muito tempo. C.H. Brown dizia: “Evidentemente, a unidade do Espírito deve ter sido quebrada.” J. N. Darby dizia: “Ananias e Safira foram os primeiros a interrompê-la (At 5); depois disso, você encontra os Helenistas murmurando contra os Hebreus (At 6).” O fato de nos ser dito que devemos nos “esforçar” (TB) ou usar “diligência” significa que haverá resistência em fazê-lo por conta do mundo, da carne e do diabo. Portanto, guardar esta unidade requererá energia de nossa parte.

	Três Círculos Concêntricos

	Vs. 4-6 – O apóstolo faz referência a três esferas da responsabilidade Cristã. Como mencionado, as exortações no resto da epístola fluem das respectivas responsabilidades nestas três esferas. Elas são melhores entendidas se vistas como três círculos concêntricos. 

	O círculo mais interno é a esfera da realidade Cristã. “Há um só corpo, e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação” (v. 4). Verdadeiros crentes (Cristãos) são os únicos nessa esfera. Uma pessoa é introduzida nessa esfera ao ser selada pelo Espírito Santo, que acontece quando crê no evangelho da sua salvação (Ef 1:13).

	 O segundo círculo é a esfera da profissão Cristã onde há “um só Senhor, uma só fé, um só batismo” (v. 5). Este é um círculo mais amplo incluindo todos do primeiro círculo e todos que fazem uma profissão de fé em Cristo, seja real ou não. Uma pessoa é formalmente introduzida nessa esfera pelo batismo com água.
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	O terceiro círculo é a esfera das relações naturais, onde há “um só Deus e Pai de todos” (v. 6a). Essa esfera é mais ampla ainda, incluindo todos dos outros dois círculos. Seu escopo inclui cada pessoa viva na Terra. A paternidade de Deus aqui não é Sua paternidade na família Cristã, mas Sua paternidade de todos os seres criados. Neste sentido, todos os homens são “a geração de Deus” (At 17:29). Uma pessoa é introduzida nessa esfera pelo nascimento natural. Ao dizer, “Por todos e em [nós – JND] todos” (v. 6b), Paulo volta para ao primeiro círculo. Deus habita somente “em” crentes verdadeiros (1 Jo 4:12, 15).

	A Função dos Dons para a Edificação do Corpo

	Vs. 7-16 – Uma vez que é a vontade de Deus que a Igreja manifestasse visualmente que é “um só corpo”, Cristo ascendeu ao alto para fazer completa provisão para os membros andarem juntos, de maneira coletiva. Foi dado a cada membro “a graça ... segundo a medida do dom de Cristo”. O Senhor transmitiu a cada um de nós um dom de poderes espirituais (1 Co 12), e nos deu a “graça” necessária para usar este dom habilmente no lugar onde Ele nos colocou no corpo.

	O apóstolo toma emprestado o Salmo 68:18, que celebra a vitória do Senhor sobre Seus inimigos num dia vindouro (na Sua Aparição), e aplica esse princípio à Sua vitória sobre Satanás na cruz. Tendo derrotado Satanás pela morte (Hb 2:14), o Senhor trouxe crentes em sujeição a Si mesmo, que outrora eram escravos de Satanás. Assim como quando um conquistador retorna vitoriosamente da batalha, trazendo com ele o espólio retirado do inimigo como prova da vitória, semelhantemente, Cristo tem ostentado Sua vitória por conceder “dons” aos que eram cativos de Satanás (v. 8). Estes dons são poderes espirituais e foram dados com o propósito de ajudar os santos a andarem juntos na unidade do Espírito e assim manifestar a glória de Cristo na Igreja.

	Vs. 9-10 – Antes de Cristo ascender vitoriosamente às alturas da glória, Ele primeiro desceu ao túmulo (“às partes mais baixas da Terra”) para derrotar o inimigo ao ressuscitar de entre os mortos. Tendo tomado Seu lugar ao alto “acima de todos os céus”. Assim Cristo tinha que primeiro tomar Seu lugar no céu, como Cabeça da Igreja, antes que dons pudessem ser dados. O ponto do apóstolo aqui é que todo ministério Cristão flui de Cristo, a Cabeça assunta ao céu. Não procuramos na Terra por alguma organização humana de onde os dons tomam sua direção, mas para Cristo, no céu. Agências humanas, criadas para enviar pessoas dotadas para certas obras no serviço do Senhor, embora bem intencionadas, são estranhas à Escritura. 

	V. 11 – De Seu lugar no alto Cristo deu “uns para apóstolos; e outros para profetas, e outros para evangelistas; e outros para pastores e doutores”. Estes homens possuem poderes espirituais distintos para o ministério público da Palavra e eles foram dados como dons de Cristo à Igreja. O ponto aqui não é que Cristo dá o apostolado, mas que Ele dá apóstolos, etc. A passagem não está focando nos seus poderes espirituais, mas no fato que eles mesmos são um dom vindo de Cristo para a Igreja.

	“Apóstolos e profetas” foram dados para ajudar a colocar o fundamento da Igreja no primeiro século pelo ministério deles (cap. 2:20). Agora que o fundamento foi colocado, estes dons não estão mais sendo dados, embora ainda aproveitemos do ministério deles, aos quais o Espírito de Deus inspirou a escrever nas Escrituras do Novo Testamento. Nós ainda temos o exercício do dom de profecia no sentido de alguém expondo a mente de Deus para o momento, por meio da palavra de ministério (1 Co 14:1, 31), mas não no sentido de alguém ter revelações especiais e predizer eventos futuros – como foi no caso de Ágabo (At 11:27-28, 21:10-11).

	O Senhor também tem dado “evangelistas”, “pastores”, e “doutores” à Igreja. De novo, isto não está se referindo aos poderes espirituais de evangelismo, etc., mas os próprios homens têm sido dados como dons para a Igreja. Estes homens ainda são levantados pelo Senhor para ajudar a Igreja.

	Primeira aos Coríntios capítulo 12:8-10 fala dos atuais poderes espirituais os quais o Espírito de Deus transmite ou deposita em homens como esses. Por exemplo, a “palavra de sabedoria” é o poder espiritual ou dom que um “pastor” teria, e a “palavra do conhecimento” (ARA) é o dom espiritual que um “doutor” teria. A ênfase, em 1 Coríntios 12, não é de sua sabedoria ou conhecimento – porque todos os santos devem possuí-los – mas que eles têm uma capacidade especial para comunicar a sabedoria e conhecimento que possuem. Por isso é chamado “a palavra de sabedoria”, e a “palavra do conhecimento”. Note que não é mencionado aqui, nem em outro lugar na Escritura, de que homens possuindo um dom espiritual de ensinar ou pregar tenham a necessidade de ser ordenados por alguma organização humana para poder funcionar na Igreja.

	V. 12 – Estes dons não têm sido dados para seu proveito pessoal, mas para o enriquecimento do corpo de Cristo. É verdade que quem rega, também será regado (Pv 11:25), mas o que eles têm do Senhor é principalmente para seus irmãos – os outros membros do corpo. O propósito destes dons é o de ajudar no “aperfeiçoamento dos santos”. Perfeição, no sentido que é usado aqui, é “amadurecimento”. Assim, esses dons são para ajudar os santos a crescerem espiritualmente. Além disso, este “aperfeiçoamento” é “com vistas à obra do ministério” (JND). Isto mostra que é o desejo de Deus que os membros do corpo amadureçam (cresçam espiritualmente) pela ajuda dos dons, para que eles também possam ser envolvidos na “obra do ministério” e assim serem úteis para levar adiante o testemunho Cristão. Ministério é simplesmente o exercício de nosso dom espiritual. Como todos temos um dom, todos estamos engajados no ministério. Não há “zangãos” no corpo de Cristo; todos os membros do corpo devem se envolver nesse trabalho. Nem todos têm um dom distinto e são dados para a Igreja, como mencionado no versículo 11, mas todos devem se envolver na “obra do ministério” de alguma maneira. Cada membro pode fazer a sua parte na “edificação do corpo de Cristo”. Não era intenção de Deus que alguns dos membros do corpo fossem apenas expectadores enquanto que outros estivessem envolvidos na obra.

	Esta obra é para continuar “até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito [maduro – JND]” (v. 13). Isto não será alcançado num sentido coletivo até Cristo vir de novo (o Arrebatamento). Portanto, “a obra do ministério” – chamar, cuidar e edificar dos santos – vai acontecer até o Senhor vir para nós. Isto significa que estes dons para edificação (v. 11) continuarão a ser dados até que a Igreja esteja completa. Em contraste com isso, não há menção na Escritura, de que dons de línguas e curas, etc., continuariam. A história confirma que isso não aconteceu.

	Versículo 13 nos dá o objetivo final dos dons na “obra do ministério”, mas os versículos 14-16 nos dão seu objetivo imediato, que é tirar os santos do estado de infância espiritual, conforme Paulo diz, “Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina [ensino – JND]”. Há uma necessidade urgente e imediata dos santos se tornarem estabelecidos na verdade, para que o inimigo não os leve embora. Se isso acontecer, os santos não serão capazes de cumprir adequadamente seu papel no corpo e ser uma ajuda positiva na edificação dos outros membros. Paulo fala destas doutrinas errôneas introduzidas pelo inimigo como “o erro sistematizado” (JND) Normalmente será encontrado, por trás de doutrinas erradas, um sistema inteiro de ensino errôneo.

	V. 15 – Nossa única segurança contra o erro não está em conhecer melhor o erro para que possamos refutá-lo, mas “seguindo a verdade em amor” (ARA). Isso vai além de conhecer a verdade e implica estar afetuosamente ligado a ela – guardar a verdade em nossas afeições. O Salmista exemplifica isso, dizendo: “Escondi a Tua Palavra no meu coração, para eu não pecar contra Ti” (Sl 119:11). A KJV traduz este versículo 15, “falando a verdade em amor”, mas isso pode levar a engano. Isso implica que devemos apresentar a verdade para outros numa maneira amorosa e gentil. Isso é certamente algo que devemos fazer, mas o contexto aqui tem a ver com o ser preservado dos erros doutrinais que estão espalhados. Falar a verdade a outros de uma maneira amorosa e gentil não é o que vai nos guardar desses erros sutis. “Mantendo a verdade em amor” (JND) – como ela deveria ser traduzida – é ter amor pela própria verdade. O ponto de Paulo aqui é que quando a verdade é guardada apropriadamente em nossas afeições, não apenas será uma salvaguarda contra os erros na Cristandade, mas também fará com que “cresçamos em todas as coisas até chegarmos a Ele, que é a Cabeça, Cristo” (TB).

	V. 16 – Não só seremos preservados e cresceremos espiritualmente, mas também seremos úteis no corpo como uma “junta de auxílio”. Contribuiremos efetivamente para edificação do corpo em amor. Seu desejo é que “cada parte” tenha algo a fornecer em benefício de “todo o corpo”. Isso é algo em que podemos ser exercitados.

	Resumo dos Exercícios Necessários para Caminhar de Acordo Com a Verdade de o “Um Só Corpo”

	
		O reconhecimento prático da autoridade do senhorio de Cristo em nossas vidas (v. 1).

		Um exercício pessoal em andar humildemente com nossos irmãos (v. 2).

		Submissão ao Espírito de Deus que conduz à unidade que Ele tem formado (vs. 3-6).

		Aproveitar-nos dos dons (homens) dados à Igreja que nos ajudarão a atuar em nosso lugar no corpo (vs. 7-16).



	A Verdade do “Um Só Corpo” só Pode Ser Praticada Hoje num Testemunho Remanescente por Causa da Ruína da Cristandade

	Olhando novamente os primeiros dezesseis versículos do capítulo 4, vemos o ideal de Deus para a Igreja quanto ao corpo de Cristo. Seu desejo é que existisse uma manifestação prática de sólida unidade entre os membros do corpo, enquanto atuam sob a direção da Cabeça no céu. Se os membros do corpo prestassem atenção a estas exortações, haveria uma comunidade feliz de santos na Terra habitando juntos em harmonia e gozo, atuando para o prazer de Deus e a glória de Cristo, e para a edificação uns dos outros. Não haveria nenhuma seita denominacional ou divisão no testemunho público da Igreja. Que coisa maravilhosa seria isso! Isto é o que Deus pretende para a Igreja.

	Como mencionado antes, a verdade apresentada em Efésios não leva em conta a ruína e falha do testemunho Cristão, porque o foco do apóstolo está no desejo de Deus para a Igreja. Hoje, por conta da irremediável ruína que entrou na Cristandade, não é possível praticar a verdade do “um só corpo” com todos os membros do corpo de Cristo. A maioria dos membros do corpo de Cristo nem conhece sobre a ordem de Deus para Cristãos reunidos para adoração e ministério, no terreno de um só corpo. Eles estão bem felizes em ficar nos seus vários grupos denominacionais e não denominacionais, no estado dividido da Cristandade e, se eles forem iluminados com essas coisas, provavelmente eles não iriam querer deixar suas posições eclesiásticas. Portanto, é simplesmente impossível praticar a verdade do um só corpo com toda a Igreja na Terra hoje. Quando alguém se familiariza com isso pela primeira vez, pode ser devastador. Mas não há necessidade de nos desesperar. Deus antecipou plenamente o estado de ruína que se desenvolveria no testemunho da Igreja e fez provisão para esses dias de fracasso, de modo que Cristãos exercitados sobre esta verdade do um só corpo pudessem praticá-la. As Escrituras indicam que quando a falha generalizada entra, um grande princípio ao qual Deus recorre é que Ele abandona o testemunho público como um todo (como Ele originalmente estabeleceu), e passa a trabalhar com um remanescente. Quando o que Ele confiou às mãos dos homens em testemunho falha, Ele reduz seu tamanho, força, glória e número, e continua num testemunho remanescente (Is 1:2-9). A palavra “remanescente” significa “o resíduo” ou “aquilo que permanece” de qualquer coisa que resta do que foi estabelecido originalmente. Deus agiu neste princípio na história de Israel (1 Rs 11-12; Ed 1-6), e agora com a Igreja (Ap 2:24-29), e fará de novo, num dia vindouro, com os judeus na Tribulação (Is 8:11-18, 10:21-22, 11:11; Jl 2:32, 3:1-2; Mq 4:7; Sf 3:13; Ap 12:17).

	Em divina prerrogativa e graça, Deus está tomando um aqui e outro ali, e Ele está reunindo-os ao nome do Senhor numa posição remanescente, aparte da confusão e desordem da Cristandade, onde a verdade do um só corpo pode ser praticada (Mt 18:20). Aqueles “reunidos” ao nome do Senhor não são o remanescente. Falando apropriadamente, todos os verdadeiros crentes dentre a massa de meros professantes na Cristandade é o remanescente de Deus, mas, eclesiasticamente, os santos reunidos ocupam uma posição remanescente no testemunho, e estão onde o remanescente (todos verdadeiros crentes) devia estar como reunido ao nome do Senhor. 

	Uma vez que a ruína agora permeia o testemunho público da Igreja, devemos olhar para a verdade do um só corpo, como apresentada em Efésios 4, através da “escotilha” de 2 Timóteo, a qual leva em conta a ruína. Esta pequena e útil epístola dá ao crente luz para este dia difícil no qual vivemos.


Andando Como é Digno da Nossa Vocação Como Sujeitos ao Senhorio de Cristo 
(Capítulos 4:17-5:21)

	As exortações nessa seção da epístola correspondem ao segundo círculo do privilégio e responsabilidade Cristãos, do capítulo 4:5 – “Um só Senhor, uma só fé, um só batismo”. Na seção anterior vimos que é o desejo de Deus que o corpo de Cristo manifeste visualmente uma sólida unidade entre seus membros sob a Cabeça ascendida ao céu. Nesta divisão, aprendemos que é a mente de Deus que os membros do um só corpo também manifestem visualmente a beleza moral de Cristo neste mundo, durante o tempo de Sua ausência. Ao longo de toda esta seção da epístola, se insiste em separação, pois sem ela, a manifestação dessas belezas morais certamente estará desfigurada.

	Vários aspetos do “andar” do crente nos são apresentados nesta seção da epístola (caps. 4:17, 5:2, 8, 15).

	
		Andando em “verdadeira justiça e santidade” (cap. 4:17-32)

		Andando em “amor” (cap. 5:1-7)

		Andando em “luz” (cap. 5:8-14)

		Andando em “sabedoria” (cap. 5:15-21)



	Andando em Verdadeira Justiça e Santidade

	Cap. 4:17-32 – Se as belezas morais de Cristo são para serem vistas nos santos, eles devem se submeter a uma completa mudança de caráter em suas vidas do que eram antes. A salvação de Deus trouxe uma mudança tremenda em nossas almas. Nós passamos “das trevas à luz, e do poder de Satanás a Deus” (At 26:18). Agora Deus queria que isso fosse visto nas vidas dos santos num sentido prático. As coisas que caracterizam o homem na carne têm que ser colocadas fora de nossas vidas, e um estilo de vida completamente novo, que é caraterizado por “verdadeira justiça e santidade”, tem de ser adotado.

	Uma Mudança de Caráter

	Vs. 17-21 – Para começar, Paulo descreve rapidamente o caráter caído e corrupto do mundo gentio, do qual os Efésios tinham sido salvos. (Ef 4:17-19). Ele é marcado por: 

	
		 “Vaidade”

		“Entenebrecidos no entendimento”

		“Separados” de Deus.

		“Dureza [cegueira – KJV]”

		“Havendo perdido todo o sentimento” de consciência. 

		 Entregues à “dissolução”, “impureza”, e “avidez”



	 

	Isso é o que caracteriza a ordem normal de vida entre aqueles que não conhecem Deus. Isso é o que os santos de Éfeso, que eram predominantemente gentios, foram outrora. Desde que foram salvos, Paulo fala para eles que tal estilo de vida é agora totalmente inconsistente com seu chamado em Cristo. Ele diz, “Vós não aprendestes assim o Cristo” (v. 20 – JND). “O Cristo” é um termo usado nas epístolas de Paulo para denotar a união espiritual dos membros do corpo de Cristo a Ele, que é a Cabeça no céu (1 Co 12:12-13). Daí ele continua e diz: “Se é que O tendes ouvido, e n’Ele fostes ensinados, como está a verdade em Jesus” (v. 21). “Jesus” é o nome humano do Senhor. Quando é usado sozinho, sem Seus títulos normais de Senhor e Cristo, se refere a Ele como um Homem neste mundo. 

	Ao falar de aprendermos “o Cristo” antes de sermos ensinados na verdade em “Jesus”, Paulo está indicando que devemos primeiramente conhecer nosso chamado em o Cristo (o qual os três primeiros capítulos revelam) antes de podermos apropriadamente andar como Jesus andou neste mundo. Somos assim “instruídos n’Ele” (TB), ao observar o Seu perfeito exemplo. 

	Portanto, é importante notar a ordem nos versículos 20-21. Vemos muitos Cristãos sinceros, que não conhecem seu chamado em “o Cristo”, tentando viver como “Jesus” viveu, porém em lugares e posições neste mundo que não deveriam estar, os quais são completamente inconsistentes com o chamado deles. Como resultado, o Espírito de Deus não se identifica com isso em maneira significativa.

	Um Cristão tentando se comportar como Jesus enquanto mantém uma posição no governo é um exemplo.

	O “Velho Homem” e o “Novo Homem”

	Vs. 22-24 – Para que possamos manifestar as características morais de Cristo neste mundo, devemos primeiramente entender certas verdades no que diz respeito ao “velho homem” e ao “novo homem”. Por isso, o apóstolo fala disto antes de exortá-los a ter uma vida consistente com seu chamado.

	O “velho homem” é um termo encontrado em três lugares nas epístolas de Paulo – Romanos 6:6; Efésios 4:22; Colossenses 3:9. Não é a carne, mas um termo abstrato que descreve o corrupto estado ou condição da raça caída de Adão. O velho homem é a incorporação de cada característica horrível que marca a raça do homem caído.

	Romanos 6:6 diz: “Sabendo isto, que o nosso homem velho foi com Ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito [anulado – JND], para que não sirvamos mais ao pecado”. Aprendemos com isso que Deus julgou o velho homem na cruz de Cristo (Rm 8:3). Não só o nosso velho homem foi julgado na cruz, mas estes versos em Efésios 4 nos dizem que, como parte de nossa confissão Cristã, despimos o velho homem e vestimos o novo homem. Ao fazer a profissão de ser Cristão, confessadamente nos dissociamos de tudo do velho homem e nos identificamos com tudo do novo homem.

	Infelizmente, a versão KJV (assim como as versões em português), traduz os versículos 22-24 como se o se despir do velho homem e o se revestir do novo fosse algo que devamos fazer em nossas vidas. Contudo, isto não é um exercício Cristão; é algo que fizemos ao tomar nossa posição com Cristo. O versículo 22 devia ser lido: “o fato do seu despojamento, de acordo com o trato anterior, do velho homem” (JND). E versículo 24 deveria ser lido, “e vosso revestimento do novo homem” (JND).

	O “velho homem” é um termo frequentemente usado como um sinônimo para “a carne” (nossa natureza pecaminosa caída) pela maioria dos Cristãos. Mas isto é incorreto. J. N. Darby observou, “O velho homem está sendo habitualmente usado como a carne, incorretamente.” Quando olhamos as Escrituras com cuidado, vemos claramente que o velho homem e a carne não são a mesma coisa e, portanto, não podem ser usados de forma intercambiável. Se o “velho homem” fosse a carne, então esta passagem estaria nos dizendo que fomos despidos da carne – que não temos mais a natureza pecaminosa em nós! Isto claramente não é verdade. Além disso, nunca é dito que o “velho homem” está em nós, mas a carne certamente está. F. G. Patterson disse, “Nem eu acho que a Escritura nos deixará dizer que temos o velho homem em nós – enquanto ensina mais plenamente que temos a carne em nós até o fim”.

	Nem é correto dizer que o “velho homem” tem apetites, desejos, e emoções, como a carne tem. Muitas vezes Cristãos dirão coisas como: “O velho homem em nós deseja aquelas coisas que são pecaminosas”. Ou: “Nosso velho homem quer fazer esta ou aquela coisa má...”. Tais declarações estão confundindo o velho homem com a carne. H. C. B. G. disse: “Eu sei o que um Cristão pensa quando, ao perder a paciência, diz ser o ‘velho homem’, embora a expressão esteja errada. Se ele dissesse que era ‘a carne’, ele teria sido mais correto”.

	Também acrescentaríamos que o “velho homem” não é Adão pessoalmente, mas o que é característico da raça caída sob ele. Para perceber o velho homem mais claramente devemos olhar a raça caída como um todo, pois é improvável que alguma pessoa fosse marcada por todos os traços que caracterizam aquele estado corrompido. Quando tomamos a raça como um todo, vemos todas as características horríveis que compõe o velho homem.

	O “velho homem”, portanto, não é algo vivo no crente com apetites, desejos, e emoções, mas sim, é um termo abstrato descrevendo o estado corrompido da raça caída do homem, que Deus julgou na cruz, e o crente professamente foi despido dele ao se identificar com o testemunho Cristão. 

	O “novo homem” também é um termo abstrato. Denota a nova ordem de perfeição moral na nova raça de criação sob Cristo. Talvez pudéssemos dizer que o novo homem é o novo estado que caracteriza a nova raça de homens sob Cristo. O velho homem é caracterizado por “corrupção” e “engano”, mas o novo homem é caracterizado por “justiça” e “santidade”.

	O “novo homem” não é Cristo pessoalmente, mas é Cristo caracteristicamente. Esta nova ordem moral do homem, primeiro foi vista em “Jesus”, quando Ele andou aqui neste mundo (v. 21), e agora marca todos na nova raça de criação sob Cristo que andam no Espírito. A nova raça sob Cristo não teve seu começo até Ele ter ressuscitado dos mortos para ser Cabeça dessa nova raça. Como “O Primogênito dentre os mortos” (Cl 1:18), Ele enviou o Espírito de Deus ao mundo para ligar os crentes (“muitos irmãos”) a Si mesmo (Rm 8:29). Agora eles são da mesma ordem de humanidade como Ele mesmo (da mesma “espécie” – Gn 1:21, 24-25). Neste sentido, somos “todos de um” com Ele nesta nova raça (Hb 2:10-13). O “novo homem”, portanto, é um termo que denota as características morais da nova raça de homens sob Cristo.

	Já que o “novo homem” é formado de acordo com a imagem daqu’Ele que o criou (Cl 3:10), sendo parte da nova raça da criação, somos totalmente capazes de agora representar Cristo aqui neste mundo. Como Cristãos, as características do novo homem devem ser vistas em nós, e serão quando andarmos no Espírito (Gl 5:16). Em Colossenses 3:12-15, Paulo menciona dez características morais do novo homem, que é como os santos devem ser vistos diante do mundo. Essas coisas são as características morais de Cristo. Quando elas são vistas nos santos ao se moverem juntos de forma coletiva, a verdade de “Cristo em vós, a esperança da glória” será manifestada diante do mundo (Cl 1:27):

	
		“Compaixão” (Mt 14:14; Mc 1:41).

		“Bondade” (Ef 4:32).

		“Humildade” (Mt 11:29).

		“Mansidão” (Mt 11:29).

		“Longanimidade” (Hb 12:3).

		“Paciência” (Mt 26:63; Jo 19:9).

		“Perdão” (Lc 23:34).

		“Amor” (Jo 13:1).

		“Paz” (Jo 14:27).



	
		“Gratidão” (Mt 11:25).



	Exortações Baseadas no Fato de que Fomos Despidos do “Velho Homem” e revestidos do “Novo Homem”

	Todos os crentes no Senhor Jesus Cristo, foram despidos do “velho homem” e revestidos do “novo homem”, mas isto não significa que não precisamos ser exercitados sob estas coisas. Cada verdade doutrinal devia produzir um comportamento prático em nossas vidas. Os versículos que se seguem neste capítulo mostram que o crente não é mais para manifestar as características do velho homem em sua vida, mas sim, aquelas do novo homem. Este é o ponto da exortação de Paulo aqui.

	Enquanto não estamos mais “na carne” (Rm 7:5, 8:8-9), a carne ainda está em nós e operará se não andarmos no Espírito. Se operar, manifestará as características horríveis do velho homem. Significa que, definitivamente, precisamos ser exercitados quanto a demonstrar as características do novo homem, e isso requer andar no poder do Espírito de Deus não entristecido (v. 30).

	A ênfase da exortação de Paulo nos versículos restantes de Efésios 4 é que coloquemos em prática o que é verdade de fato. Se fomos despidos do “velho homem” e revestidos do “novo homem”, então coloquemos um fim naquele velho estilo corrompido de vida e vivamos segundo o que caracteriza o novo homem. Paulo menciona uma série de transformações que deveriam naturalmente resultar na vida do crente ao andar em “verdadeira justiça e santidade”. Se estudamos a vida do Senhor, seremos “n’Ele ... ensinados, como está a verdade em Jesus”. Cada uma destas características que marca a nova ordem de humanidade foi vista n’Ele em perfeição.

	Honestidade em vez de falsidade

	V. 25 – Deveria haver honestidade em vez de falsidade. A versão KJV (e as em português também) traduz isso como “deixai a mentira”, mas esta palavra é muito restrita. Seria melhor se traduzido como “falsidade”. Isto inclui tudo que é falso e desonesto, não apenas nossas palavras. É tão fácil viver uma mentira em nossas vidas, como o é contar uma mentira com nossas línguas. Ananias e Safira ilustram isto. Ele viveu uma mentira; ela contou uma mentira (At 5:1-10).

	Esta transparência de um caráter honesto foi vista por toda a vida do Senhor. Ele poderia legitimamente dizer que era “isso mesmo que já desde o princípio vos disse” (Jo 8:25). A tradução da nota de rodapé da versão JND diz: “Seu discurso apresentava a Si mesmo como sendo a verdade”.

	Justa Ira Contra o Mal em vez de Indiferença a Ele

	Vs. 26-27 – Deveria haver uma justa ira inabalável contra o mal, em vez de indiferença a ele. Há dois tipos de ira nestes versículos: uma é correta e apropriada e a outra não. O versículo 26 está falando de justa ira, que não é pecado, mas o versículo 31 está falando sobre ira carnal, a qual não é nada mais senão pecado.

	É dito no versículo 26: “irai-vos”. Isto não poderia ser algo pecaminoso, pois Deus jamais nos diria para fazer algo mal. É dito que o próprio Deus está irado desta maneira. O salmo 7:11 diz: “Um Deus que Se ira todos os dias” (Veja também 1 Rs 11:9). Esse tipo de ira a que Paulo está se referindo é, claro, a justa indignação contra o mal. Similarmente, o Salmista disse, “Não aborreço eu, ó Senhor, aqueles que Te aborrecem, e não me aflijo por causa dos que se levantam contra Ti? Aborreço-os com ódio completo” (Sl 139:21-22). O Senhor Jesus, que é perfeito e sem pecado, ficou irado quando Ele viu bênção sendo impedida ao povo necessitado (Mc 3:5, 10:14). Paulo acrescenta, “não pequeis”, porque precisamos estar atentos para que o que começa como uma justa ira não termine em furor carnal.

	Alguns, ao lerem: “Não se ponha o Sol sobre a vossa ira” pensam que Paulo estaria dizendo que não devêssemos ir para a cama irados, mas resolver as coisas em nossa alma, diante do Senhor, pelo julgamento próprio, no mesmo dia que elas acontecem. Contudo, aqui não está falando do Sol se pôr literalmente; é linguagem figurativa que fala de manter a justa ira viva. Não podemos permitir que nossa justa ira contra o pecado diminua, senão nos tornaremos indiferentes ao mal. A figura é tomada de Js 10:12-14, quando ele clamou a Deus para manter o Sol brilhando até que os exércitos de Israel tivessem executado o juízo em seus inimigos. O ponto da exortação é que nunca devemos nos tornar complacentes com o mal. Devemos ter sempre uma ira saudável, eterna e justa contra o mal. De novo, o Senhor Jesus é um exemplo disso. Ele mostrou justa ira no templo em relação aos comerciantes. Duas vezes Ele expulsou os comerciantes: uma vez no começo do Seu ministério (Jo 2:14-17) e outra vez no final da Sua vida (Mt 21:12-13). Sua atitude em relação a esse pecado não havia diminuído.

	No versículo 27, Paulo acrescenta que precisamos ser cuidadosos de não dar “lugar ao diabo”. Isto acontece quando deixamos nossa ira contra o pecado diminuir. Indiferença pelo mal de qualquer tipo abre a porta para o diabo trabalhar em nossas vidas.

	Dar aos Outros em Vez de Roubar Deles

	V. 28 – Nós devemos dar aos outros em vez de roubar deles. Roubar pode ter sido um modo de vida de alguns naqueles dias, antes de terem se convertido, mas agora eles deveriam estar preocupados de não apenas não tomar dos outros, mas dar aos outros. No Cristianismo devemos trabalhar com nossas mãos, não meramente para atender nossas necessidades diárias, mas para exceder nelas, para que tenhamos algo para dar aos outros. Isso mostra que uma das características do “novo homem” é o genuíno cuidado e a preocupação com os outros, provados em doação sacrificial. O Senhor Jesus perfeitamente exemplificou isto em Sua vida. Ele nos ensinou, pelo exemplo, que “mais bem-aventurada coisa é dar do que receber” (At 20:35).

	Falar com Graça aos Outros em Vez de Usar Comunicação Corrupta

	Vs. 29-30 – O que caracteriza o mundo pelo qual o crente passa é “palavra torpe”. Algumas pessoas mal conseguem falar sequer uma frase sem usar linguagem corrupta. Como um perceptível contraste, Cristãos devem falar com palavras graciosas para todos com quem interagem. Novamente o Senhor é nosso exemplo. Todos que O ouviam “se maravilhavam das palavras de graça que saíam da Sua boca” (Lc 4:22).

	Definitivamente não devemos entristecer “o Espírito Santo de Deus” que habita em nós com as coisas que falamos e fazemos (v. 30). Ele é uma Pessoa Divina com sentimentos, e quando fazemos algo que Ele não nos dirigiu a fazer, Ele é entristecido. Versículo 31 nos dá exemplos do que O entristeceria. Em outros lugares nos é dito “não extingais” o Espírito (1 Ts 5:19), o que significa não permitir o Seu trabalho em nós como Ele queria. Entristecer e extinguir, assim, são opostos. Entristecer o Espírito é fazer algo que Ele não nos levou a fazer, e extinguir o Espírito é não fazer algo que Ele queria que fizéssemos. Como o Espírito nos selou “para o dia da redenção” pela Sua habitação em nós, devemos ser cuidadosos em andar conforme o divino Convidado que temos em nós. Tudo que Deus está fazendo está na direção do dia que seremos livres (o significado de redenção) da presença e poder do pecado, para que possamos ser usados para mostrar a glória de Cristo.

	Benignidade e Compaixão em Vez de Amargura e Ira

	Vs. 31-32 – Devem ser também “tiradas” de nossas vidas “toda a amargura, e ira, e cólera” etc. Tudo isso deve ser substituído com benignidade e compaixão. Ninguém exemplificou isso melhor do que o próprio Senhor. Quando o pobre leproso veio ao Senhor, Ele ficou “movido de grande compaixão” e “estendeu a mão e tocou-o” (Mc 1:41). Essa poderia ter sido a primeira vez, durante anos, que alguém tenha tocado aquele homem.

	Perdoar Uns aos Outros em Vez de Estar Irado, Injurioso e Malicioso

	V. 32 – Outra característica do “novo homem” é que não guardamos rancor. Sendo recebedores da “graça” de Deus, ela leva-nos a agir com os outros como Ele agiu conosco. Tendo recebido perdão eterno de Deus, devemos manifestar o mesmo espírito de perdão com outros que agiram conosco numa maneira amarga e irada (v. 32). De novo, o Senhor Jesus manifestou perfeitamente este espírito. Quando a nação O rejeitou pregando-O numa cruz, Ele disse, “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23:34).

	Andando em Amor

	Cap. 5:1-7 – As exortações que se seguem no capítulo 5 continuam na linha de pensamento do capítulo 4, de os crentes manifestar uma mudança total de caráter que convém aos santos de Deus.

	Uma vez que somos agora parte da família de Deus, devemos ser “imitadores de Deus, como filhos amados”. No capítulo 4 devemos imitar as maneiras perfeitas de “Jesus”. Agora no capítulo 5 devemos imitar os atributos morais de Deus. Normalmente uma criança imitará os pais na maneira de ser e falar. Da mesma forma, como filhos de Deus, devemos imitar Deus nosso Pai. Como mencionado, isto está se referindo aos Seus atributos morais, porque não podemos imitar os atributos de Deus em deidade. Os dois grandes atributos morais de Deus em particular neste capítulo são “amor” e “luz”. Amor é a atividade da Sua natureza; luz é a essência do Seu ser.

	Andando como “filhos amados” significa que deveríamos andar como os que estão desfrutando o amor de Deus. A ênfase aqui não está em nós amando a Deus, mas sim vivendo no gozo de Seu amor por nós. Somos “queridos” para Ele. Se andarmos com esse sentimento, vamos “andar em amor” uns com os outros.

	O grande exemplo de andar em amor é o próprio Cristo. No Velho Testamento, os filhos de Israel deviam amar seus próximos como a si mesmos (Lc 10:27). Mas no Novo Testamento, amor é colocado num plano substancialmente mais elevado – devemos amar “como” Cristo nos amou. E como Ele nos amou? Ele Se submeteu – até mesmo para suportar a morte – em lealdade e amor inabaláveis à vontade de Seu Pai. Foi um amor que manifestou total submissão e obediência, e era “em cheiro suave” a Deus. Foi um amor sacrificial de obediência. Este é o caráter de amor que devemos ter.

	V. 3 – Nosso andar, por conseguinte, é para ser como “convém a santos”. Um santo significa literalmente, “um santificado” ou “um separado”. Não é apenas que “prostituição, e toda a impureza ou avareza” não devam ser encontradas entre os santos – mas que “nem ainda se nomeie” essas coisas em nossa conversação. Estas coisas não devem ser tópicos de discussão porque há contaminação conectada com o pensar ou falar sobre elas, mesmo se for para condená-las. Se nos ocuparmos nestas coisas e elas se tornarem comuns em nossa conversação, podem fazer com que elas entrem sorrateiramente em nossas vidas. Similarmente, os filhos de Israel foram avisados para não observar como as nações pagãs praticavam a idolatria porque havia o perigo de eles mesmos caírem nela (Dt 12:29-32). O velho ditado que você pode ficar tão sujo abraçando um limpador de chaminés quanto lutando com ele é certamente verdade. Aqueles que frequentemente falam sobre estas coisas corrompidas não parecem estar muito longe delas em suas almas. É um terreno perigoso.

	V. 4 – Além disso, como “santos”, não devemos descer da dignidade de nossa posição como filhos de Deus para nos envolver em “parvoíces”1 ou “chocarrices”2 (v. 4). O apóstolo não está condenando humor aqui; a repreensão é contra a conversa fútil que despreze as coisas sagradas e o pecado. O Cristão deve estar cheio de amor e gratidão e de “ações de graças”. Assim se tornam aqueles que foram chamados para a posição elevada que temos em Cristo. Chocarrice, só estraga a manifestação de amor Cristão.

	Vs. 5-6 – O apóstolo prossegue denunciando qualquer cumplicidade dos santos com os pecados da época. Ele faz uma distinção muito nítida entre aqueles que estão no “reino de Cristo e de Deus” e aqueles que não estão. Ele fala daqueles que não são crentes como sendo caracterizados por vários pecados, que certamente não têm parte no reino. Ele acrescenta, “Ninguém vos engane com palavras vãs”. Ele antecipou que haveria aqueles que se levantariam e tentariam desculpar esses pecados em crentes professantes, apresentando argumentos plausíveis de que eles não eram tão maus assim. O apóstolo resolve isso imediatamente nos dizendo que todos esses argumentos são falsos. Ele deixa claro que “por estas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência”. A versão KJV traduz “crianças da desobediência”, mas “filhos” é a palavra correta. Isso implica que estas pessoas estão completamente desenvolvidas na sua corrupção moral e desobediência. É verdade que um crente pode cair em qualquer destes pecados, mas nenhum crente verdadeiro é caracterizado por eles. 

	Seu ponto, ao mencionar isto, é de mostrar que deve haver uma marcante distinção entre crentes e incrédulos. Se temos de manifestar propriamente os atributos morais de Deus neste mundo, e andar “em amor, como também Cristo” fez, a separação é imperativa. Consequentemente, ele diz, “Portanto não sejais seus companheiros” (v. 7).

	Andando na Luz

	Cap. 5:8-14 – Nos primeiros sete versículos o atributo moral que o apóstolo teria para os filhos de Deus manifestar é “amor”. Nesta próxima série de versículos o atributo moral que ele foca é “luz”. Ele emprega as figuras de “luz” e “trevas” para enfatizar a importância do crente andar em separação do mal.

	Vs. 8-10 – Ele disse, “Porque noutro tempo éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor”. Trevas implica a ausência do conhecimento de Deus – ignorância total da vontade divina. Os santos de Éfeso não estavam somente nas trevas nos seus dias de não convertidos; eles próprios eram “trevas”. Agora que eles eram salvos, deveria haver um evidente contraste em suas vidas em relação a tudo aquilo que eles foram. A verdade do evangelho penetrou em suas almas e transformou suas vidas. A luz de Deus os iluminou moral e espiritualmente. Não só eles estavam na luz; agora eles eram “luz no Senhor”.

	Paulo emprega estas figuras de luz e trevas para mostrar que nossa nova vida no Senhor é completamente oposta à nossa velha vida na carne. Como são opostas e não podem viver juntas. Se a luz se manifesta, as trevas desaparecem. Como as duas são incompatíveis, para sermos consistentes com o que somos, o apóstolo insiste na separação em nossas vidas. Somos “luz no Senhor”, portanto, devemos andar “como filhos da luz” (v. 8). Devemos praticar o que efetivamente somos na realidade. Essa é uma das grandes diferenças entre a Lei e o evangelho. A Lei demanda os homens serem o que eles não são; o evangelho exorta os crentes a serem o que eles são. Para não deixar dúvidas do que a luz produz nas vidas dos santos, ele diz num parêntese, “(Porque o fruto da luz [não “do Espírito” como na ARC] está em toda a bondade, e justiça e verdade)” (v. 9 – TB). Quando estas coisas são manifestadas em nossas vidas, iremos provar por experiência “o que é agradável ao Senhor” (v. 10).

	Vs. 11-13 – No versículo 7 somos avisados quanto a ter comunhão com maus obreiros deste mundo, mas no versículo 11 somos avisados quanto a ter comunhão com suas más obras. De novo, separação é ordenada ao crente. É-nos dito a não termos comunhão “com as obras infrutuosas das trevas”. Separando-nos de todas elas, nossas vidas, como luz, tornam “expostas” (JND) essas más obras (v. 13). A versão KJV traduz “exposta” como “reprovadas”, o que implica admoestação e repreensão de pessoas más e coisas más. Mas não é exatamente ao que o apóstolo está se referindo aqui. Não é o testemunho que falamos, mas o testemunho que vivemos que ele está enfatizando aqui. Expondo as infrutuosas obras das trevas não é denunciar cada prática má no mundo, falando sobre elas. É, em vez disso, andar em separação delas, pela qual a luz em nós brilhará mais intensa e distintamente. Isso vai expor tudo com o que entramos em contato. Falar sobre a corrupção, mesmo que seja para repreendê-la, nos corromperá. Por esta razão Paulo disse, “Porque o que eles fazem em oculto até dizê-lo é torpe [vergonhoso - AIBB]” (v. 12). O ponto de Paulo aqui é que não precisamos falar sobre o mal para expô-lo. Ele disse, “Mas todas estas coisas se manifestam, sendo condenadas, pela luz, porque a luz tudo manifesta” (v. 13). Nossa responsabilidade é de deixar a luz brilhar, e ela vai expor tudo.

	V. 14 – Esta necessidade de separação do mal era a preocupação do apóstolo. Havia o perigo de os santos de Éfeso não andarem em separação, e não haveria poder suficiente no testemunho deles para o Senhor. Portanto, ele dá a exortação necessária, “Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te esclarecerá”. A imagem de alguém dormindo entre os mortos é uma imagem apropriada dum crente vivendo em comunhão com aqueles que estão perdidos. Um homem adormecido e um homem morto se parecem quase iguais. Apesar de um estar vivo e o outro não, todas as aparências externas são semelhantes. Isso fala de uma falha na separação prática na vida de um crente. Num tal estado ele certamente não manifestará a luz. É apenas por se levantar de entre os mortos que temos a promessa de que “Cristo te esclarecerá [iluminará – ARA]”. O Senhor não Se identificará conosco em testemunho enquanto estivermos deitados entre os espiritualmente mortos. Mas quando nos separamos e nos levantamos de entre eles, Ele brilha sobre nós, e manifestaremos nosso caráter verdadeiro como uma poderosa e brilhante luz.

	Andando em Sabedoria 

	Cap. 5:15-22 – O apóstolo passa a falar da necessidade de andar em sabedoria. Ele diz: “Portanto, vede prudentemente [cuidadosamente – TB] como andais, não como néscios, mas como sábios”. Nossa sabedoria será vista em “Remindo o tempo [as oportunidades – AIBB]” e andando na “vontade do Senhor”. Paulo dá a razão para isso: “porquanto os dias são maus”. A sabedoria nos incumbiria de aproveitar cada oportunidade para obter um entendimento do que “seja a vontade do Senhor”, que essencialmente é a verdade, e é revelada no Mistério em sua aplicação prática. Ele quer que conheçamos Sua vontade para que possamos inteligentemente promover a “dispensação de Deus” (TB) neste presente tempo (1 Tm 1:4). Não só devemos aproveitar as oportunidades para aprender a verdade, mas também para servir o Senhor. Uma vez que são poucas as oportunidades de trazer homens à luz, devemos aproveitar cada ocasião que surge e usá-la com sabedoria.

	V. 18 – Paulo avisa que se descuidadamente deixarmos passar tais oportunidades, nossas vidas podem ser rapidamente desperdiçadas na busca de coisas terrenas e mundanas, que não têm qualquer valor eterno. Há um real perigo de intoxicação com essas coisas ao ponto de perdermos nosso discernimento. O caso extremo de mundanismo é de se embriagar “com vinho, em que há contenda”. Em contraste com isso, ele nos exorta a nos encher “do Espírito”. O apóstolo quer que notemos que, assim como uma pessoa embriagada está totalmente sob o controle do álcool que está dentro dele – o que fica evidente pelas suas ações – assim também o crente deveria estar sob o controle do Espírito de Deus que habita nele – e isso ficará evidente em sua vida.

	Estar “cheio” do Espírito (cap. 5:18) não é o mesmo de ser “selado” com o Espírito (cap. 1:13). Todos os Cristãos são selados com o Espírito, mas nem todos os Cristãos estão cheios do Espírito. Isso porque uma coisa é ter o Espírito Santo habitando em nós e outra, completamente diferente, é Ele estar enchendo-nos e assim nos controlando cada movimento de nossas vidas. Um crente é selado uma vez, quando crê no evangelho da sua salvação, mas ele pode ser cheio muitas vezes. Não há exortação nas Escrituras para ser selado com o Espírito, mas há a exortação de nos enchermos com aqu’Ela divina Pessoa. Isso não significa que precisamos ter mais do Espírito (porque Deus não dá o Seu Espírito “por medida” – Jo 3:34), mas sim que o Espírito precisa ter mais de nós. Precisamos ser mais permissivos a Ele, e deixá-Lo encher e controlar cada aspecto de nossas vidas. Isso envolve uma condição de entrega suprema a Cristo como Senhor. 

	Temos exemplos de discípulos, no início da Igreja, sendo cheios com o Espírito, como registrado no livro de Atos (At 2:4, 4:8, 31, 7:55, 13:9), e podemos estar inclinados a pensar que isso é uma experiência excepcional e acima de qualquer coisa que poderíamos esperar hoje em dia. Mas é evidente, nesse versículo 18, que é algo que deveríamos desejar e focar na nossa vida Cristã. Definitivamente isto está ao alcance de cada Cristão, de outra forma, não haveria essa exortação.

	Vs. 19-21 – Quando um Cristão está “cheio do Espírito”, será encontrado regozijando-se e falando com os outros com “salmos e hinos, e cânticos espirituais” (v. 19). Estes são três diferentes tipos de composições Cristãs que expressam pensamentos e sentimentos espirituais no que diz respeito ao Senhor, à verdade e ao caminho que trilhamos.

	“Salmos” não são, como alguns Cristãos pensam, os Salmos do Velho Testamento. Se fossem eles, o Espirito de Deus teria acrescentado o artigo “os” antes da palavra “Salmos”, como faz em outras passagens da Escritura quando Se refere a eles (Lc 24:44; At 13:33). Estes salmos são composições que são baseadas em experiências Cristãs, pelas quais passamos por andar com o Senhor.

	Os Salmos do Velho Testamento são composições judaicas expressando experiências e sentimentos judaicos; não estão num cenário Cristão e não transmitem corretamente conhecimento e sentimentos Cristãos. Por exemplo, o nome do Pai, que é característico do Cristianismo, não é conhecido neles. Por isso, a vida eterna não está em vista nos Salmos. Além disso, a obra consumada de Cristo não é conhecida nos Salmos, nem a aceitação do crente em Cristo diante de Deus pela habitação do Espírito. Os Salmos do Velho Testamento não retratam os sentimentos de alguém que tem uma consciência purificada e conhece a paz com Deus.

	Consequentemente, eles são compostos com um elemento de temor do julgamento de Deus, apesar de terem fé. Além disso, a esperança nos Salmos não está no céu, mas em viver na Terra no reino do Messias de Israel. (Sl 25:13, 37:9, 11, 29, 34 etc.). A adoração também é a de uma ordem judaica, num templo terrenal; a posição de um Cristão adorando dentro do véu é totalmente desconhecida neles. Além do que o clamor, em muitas das orações nos Salmos, é para vingança sobre seus inimigos, o que não é a atitude de um Cristão que bendiz aqueles que o maldizem e ora por aqueles que o maltratam. Os Salmos do Velho Testamento não são para serem lidos como a expressão dos pensamentos e experiências Cristãs normais. Podemos lê-los para obter um entendimento das circunstâncias do remanescente judeu na Tribulação vindoura, e também podemos coletar princípios morais de Deus neles, que são aplicáveis aos santos de todas as épocas.

	“Hinos” são composições que expressam adoração e se dirigem a Deus, o Pai, e ao Senhor Jesus Cristo diretamente. Estes podem tomar a forma de orações.

	“Cânticos espirituais” são composições que contêm verdades espirituais de acordo com a revelação Cristã, pelas quais somos instruídos e exortados no caminho Cristão. Eles podem agir “ensinando-vos” algum aspecto da verdade ou “admoestando-vos” quanto a algum ponto prático da vida Cristã (Cl 3:16).

	O estar cheio “com o Espírito” não só é evidenciado em Cristãos “cantando e salmodiando” com seus corações (v. 19), mas também ao serem encontrados “dando graças” em todas as circunstâncias em que se encontram (v. 20). Também se manifestará quando alegremente estiverem se “sujeitando” uns aos outros e andando juntos em unidade (v. 21).

	Uma Evidência Tripla de Estar Cheios do Espírito Santo

	
		Nós temos um espírito alegre no “Senhor” (v. 19).

		Nós temos um espírito grato a “Deus, o Pai” (v. 20 - AIBB).

		Nós temos um espírito submisso “uns aos outros” (v. 21).



	 

	Concluindo, se é para manifestar uma mudança de caráter em nossas vidas, devemos ter as duas coisas que Paulo menciona no começo e fim dessa seção. Nós precisamos estar “instruídos n’Ele, como está a verdade em Jesus” (cap. 4:21 - TB) e estar cheios “do Espírito” (cap. 5:18). Em outras palavras, devemos ter a vida perfeita do Senhor Jesus perante nossas almas, como nosso modelo, e andar no poder do Espírito não entristecido de Deus (cap. 4:30). O primeiro diz respeito à necessidade de ter um objeto correto para nossos corações e o segundo está em relação a ter um exercício moral para andar no Espírito.



	




	Andando Como é Digno da Nossa Vocação em Nossos Lares
(Capítulos 5:22-6:9)

	As exortações no capítulo 5:18-21 eram direcionadas para todos os crentes, mas nesta parte da epístola temos exortações referentes àqueles em relacionamentos especiais no lar Cristão. As exortações que agora estão perante nós correspondem com o terceiro círculo da responsabilidade Cristã no capítulo 4:6 – “um só Deus e Pai de todos, O qual é sobre todos, e por todos e em todos”. Estas exortações têm a ver com nosso andar em conexão com nossos relacionamentos naturais e terrenais, no ambiente doméstico. Deus estabeleceu estes relacionamentos muito antes de o Cristianismo ter entrado neste mundo, mas nesta epístola o apóstolo Paulo dá o sentido e o significado Cristão desses relacionamentos.

	Submissão é o tema ao longo desta passagem inteira. Isso é porque as esposas são exortadas antes dos maridos, e os filhos antes dos pais, e servos antes dos senhores. O Espírito de Deus propositadamente colocou desta forma para dar valor a este grande e importante princípio de submissão. J. N. Darby disse: “Submissão é o princípio de cura da humanidade.” É bom mantermos isso em mente quando olhamos para esses vários relacionamentos no lar.

	Esposas

	Cap. 5:22-24 – Em relação aos maridos e esposas, Hamilton Smith disse, “Estas exortações especiais sempre têm em vista a característica particular em que o indivíduo abordado provavelmente falhará. A mulher é passível de falhar quanto à submissão, e é, portanto, lembrada de que o marido é a cabeça da esposa, e que seu lugar é de estar “sujeita”. O homem é mais propenso a falhar quanto à afeição do que a mulher. Portanto, maridos são exortados: “amai” suas esposas.

	Para enfatizar o caráter de submissão que precisamos, Paulo aponta a “Cristo e a Igreja” como modelo (v. 32). No Cristianismo, nossos relacionamentos terrenais são formados segundo o padrão de nossos relacionamentos celestiais. Nós vemos a partir disso que Deus pretende que o efeito prático da verdade do Mistério seja aplicado nas relações pessoais em nossos lares.

	“Esposas” devem ser “sujeitas” (TB) aos seus maridos “como ao Senhor”. Não lhes é dito para obedecer, como é no caso das crianças (cap. 6:1), porque elas têm um relacionamento diferente com o cabeça do lar. Pode ser argumentado que Sara “obedeceu” a Abraão, mas ela não estava no terreno Cristão naquela velha economia (1 Pe 3:6). Ela também o chamou de “senhor”, mas, de novo, não significa que esposas Cristãs devem chamar seus maridos de “senhor”. Sara é trazida diante de nós na epístola de Pedro para ilustrar a reverência que esposas Cristãs devem ter para com seus maridos.

	Como a Igreja está “sujeita a Cristo”, assim a esposa deve estar sujeita a seu marido. Deve ser mantido em mente que a verdade dada aqui, a respeito do marido e da mulher, está de acordo com o que é encontrado em toda a epístola, naquilo que é o ideal de Deus. Como mencionado antes, a epístola não leva em conta a ruína do testemunho Cristão – seja na realização da verdade do um só corpo na prática, ou no nosso andar particular com o Senhor por este mundo, ou ainda em nossos relacionamentos terrenais em nossos lares. Tudo é apresentado de acordo com o desejo de Deus. Nós mencionamos isso porque a Igreja, neste dia de ruína, não está em submissão a Cristo. Se as irmãs forem se comportar em relação a seus maridos “como” a Igreja faz em relação Cristo neste dia, elas seriam insubmissas e rebeldes! Mas isso seria perder o foco desta exortação.

	Uma esposa pode reclamar que seu marido é um homem grosseiro e bastante incompetente. E pode até ser o caso, mas isso não dá permissão para ela colocar de lado a ordem divina no lar. É importante que ela permaneça sujeita a ele porque o lugar dela ilustra a posição em que a Igreja está em relação a Cristo. Uma esposa insubmissa descaracteriza a figura.

	Algumas esposas podem compreensivelmente ter dificuldade com o comentário de Paulo sobre ser sujeita a seus maridos “em tudo” (v. 24). E se ele pedir para ela fazer algo que é claramente errado – talvez mentir ou roubar algo? Mais uma vez ressaltamos que Efésios não contempla a Igreja em falha e, portanto, não supõe o marido ou a esposa fazendo qualquer coisa senão o que é normal ao Cristianismo – o que está totalmente acima do pecado. Colossenses 3:18 qualifica a submissão da esposa, dizendo: “Como convém no Senhor”. É para ela fazer tudo que ele pede, mas como convém no Senhor. Pecar porque seu marido fala para ela assim fazer está fora de questão.

	Maridos

	Cap. 5:25-33 – Como mencionado, homens são mais propensos que a mulher a falhar em afeição, portanto, maridos são exortados: “amai vossas mulheres”. O primeiro passo repousa sobre o marido. Cristo é o exemplo. Ele tomou a iniciativa da maneira mais maravilhosa. É dito, “Como também Cristo amou a Igreja, e a Si mesmo Se entregou por ela”. Ele não deu dinheiro ou posses; Ele Se deu “a Si mesmo” (Gl 1:4; Ef 5:2, 25; 1 Tm 2:5-6; Tt 2:14). Ele não poderia ter dado mais. Esta é a maior demonstração de sacrifício próprio que poderia haver. Já que os maridos devem amar suas esposas “como” Cristo amou a Igreja, eles devem expressar seu amor não só em palavras, mas também sacrificando seus próprios interesses para o bem e auxílio de sua esposa. Um casamento pode ser feito no céu (como alguns falam,), mas a sua manutenção é feita na Terra – e isso começa com os maridos amando suas mulheres.

	A palavra grega usada aqui para amor é “ágape”. É um amor que emana de uma disposição estabelecida; é uma escolha ou uma decisão estabelecida. A palavra usada aqui para “amor” não é “phileo”, como talvez pudéssemos pensar, que é um amor de afeição e emoção. Ágape é o tipo de amor necessário para um casamento duradouro. Certamente o marido deve amar sua esposa com emoção e afeição, como é em “phileo”, mas o amor ágape é o que é necessário para levar o casamento à distância de uma vida. A esposa pode mudar conforme envelhece, mas a escolha do seu marido de amá-la continuará para sempre.

	Ágape é o tipo de “amor” que o Senhor tem por nós. Ele escolheu colocar Seu amor em nós quando naturalmente não havia nada em nós para amar (Rm 5:8). Foi uma escolha soberana d’Ele. (Compare também o amor do Senhor por Israel – Dt 7:7-8; Ez 16:6-14). Nota: Ele não fez a Igreja digna de ser amada, para então a amar e Se dar a Si mesmo por ela – Seu amor e Sua entrega foram antes de nos salvar! O propósito do sacrifício de Cristo não era para assegurar o amor de Deus para com os homens, pois Deus nos amou muito antes de Cristo ter morrido por nós. De fato, Deus agir em amor para com os homens foi provado pelo sacrifício de Cristo. Este é o tipo de amor que é necessário para um casamento duradouro.

	O “amor” de Cristo pela a Igreja é tripartido. Há o que Seu amor fez no passado (v. 25), o que Seu amor está fazendo no presente (v. 26), e o que Seu amor fará no futuro (v. 27). Seu amor por nós no passado O levou a Se entregar Si mesmo à morte para fazer expiação por nossas almas. No tempo presente, Ele está pacientemente trabalhando com os membros de Seu corpo para os “santificar” e “purificar” com a “lavagem da água, pela Palavra”. Derramando Seu sangue na morte, nos limpou num sentido judicial (1 Jo 1:7; Ap 1:5-6), mas com a água da Palavra está purificando nosso andar num sentido prático. A “Palavra” descobre para nós o que somos e nos leva ao julgamento próprio (Jo 17:17) e nos ocupa com Cristo em glória (Jo 17:19). Estas duas coisas são o poder para nossa purificação prática. Então, no futuro, o Senhor vai “apresentar” a Igreja a Si mesmo. Isto acontecerá na “ceia das bodas do Cordeiro” (Ap 19:7-9). Ele apresentará a Igreja a Si mesmo antes de apresentá-la ao mundo na Sua Aparição (2 Ts 1:10).

	Não devemos deduzir disso que os maridos devam empreender um projeto de purificação e santificação das suas esposas, no sentido de tentar mudá-las e moldá-las em algo que elas não são. O modelo de Cristo e Seu amor é apresentado aqui como um exemplo, aos maridos, da profundidade de Sua devoção à Igreja. Nós, como maridos, devemos ter esse mesmo amor e cuidado para com nossas esposas.

	O Senhor não ficará satisfeito até a Igreja estar perfeitamente adequada a Si mesmo. Paulo menciona quatro coisas que Sua obra fez e produzirá em nós (v. 27). No final, seremos “a Igreja gloriosa”:

	
		 “Sem mácula” – sem manchas. Máculas na Escritura referem-se a falhas. Naquele dia, nenhum vestígio de falha será visto na Igreja.

		“Sem ruga” – sem idade. Não haverá sinais de envelhecimento. Todos seremos “semelhantes” ao Senhor, moralmente (1 Jo 3:2) e fisicamente (Fp 3:21). Ele estará no “orvalho” de Sua mocidade e nós estaremos também (Sl 110:3)

		“Santa” – sem pecado. A natureza caída será erradicada, e nunca mais pecaremos.

		“Irrepreensível” – inculpável. O mundo não será capaz de apontar com justiça um dedo de acusação para nós, pois seremos perfeitos por meio de Sua incomparável graça.



	 

	Vs. 29-30 – AIBB – Nutrir tem o sentido de alimentar e fortalecer, e isso pode sugerir que devamos gozar da verdade com nossas esposas enquanto estudamos a Palavra de Deus juntos. Prezar implica sério cuidado, amor, e consideração. Essas coisas fazem um casamento feliz. É fácil perceber que se o marido dá a sua esposa o devido amor, ela não terá muita dificuldade em ser submissa a ele.

	Um Sétuplo Resumo da Grande Obra de Cristo para Assegurar a Igreja para Si

	A iniciativa sétupla de Cristo para a Igreja, indicando Sua devoção completa para o bem estar dela é algo progressivo. Ele:

	
	1)  “amou” (v. 25).

	2) “entregou” (v. 25).

	3) “santifica” (v. 26).

	4) “purifica” (v. 26).

	5) “nutre” (v. 29 – AIBB).

	6) “preza” (v. 29 – AIBB).

	7) “apresentará” a Igreja a Si mesmo (v. 27).



	Filhos 

	Cap. 6:1-3 – Como a epístola não vê o testemunho Cristão em ruína, ela vê o lar Cristão em uma ordem piedosa. O lugar dos filhos no lar é de “obedecer” a seus pais. É apresentado como o caminho da bênção prática em suas vidas. Nota: é dito, “pais” (plural); isso supõe que tanto o pai quanto a mãe estão concordes em suas instruções no lar. Há uma tendência de os filhos obedecerem a seu pai (talvez por medo), mas não à sua mãe; portanto, eles são intimados a obedecer a ambos os pais. O fato de adicionar as palavras “no Senhor” supõe que ele está se dirigindo a filhos crentes que naturalmente querem agradar o Senhor.

	“Honra a teu pai e a tua mãe”. Esta é uma obrigação que se estende além de uma criança na casa de seu pai. Honrar a nossos pais deve ser algo contínuo ao longo de nossas vidas, mesmo quando não vivemos diretamente sob a autoridade deles. Há uma recompensa prática em se honrar nossos pais, no sentido de Deus estar trabalhando providencialmente em nossas vidas para o bem. Paulo não está dizendo que cada criança Cristã que obedece a seus pais vai viver muito nesta Terra, mas ele se refere ao princípio do governo de Deus na lei Mosaica que promete Seu favor providencial na vida daqueles que honram a seus pais. Deus ainda hoje trabalha sob esse princípio nos lares Cristãos.

	Três Razões para Obediência e Honra aos Pais

	
		Isto é justo (v. 1).

		Está de acordo com as Escrituras (v. 2).

		Há uma promessa de bênção governamental (v. 3).



	Pais

	Cap. 6:4 – “E vós, pais, não provoqueis a ira a vossos filhos”. Os pais precisam, particularmente, ter o cuidado de não frustrar seus filhos, impondo obrigações extremas a eles e, assim, destruir sua influência para o bem e perder a suas afeições. Os filhos podem ficar “desanimados” e desistir. (Cl 3:21). Quando ficarem mais velhos, suas frustrações podem se manifestar em rebeldia contra tudo que seus pais tenham procurado incutir neles.

	O trabalho dos pais é de encorajar seus filhos, e não os desencorajar. Eles devem ser criados “na doutrina [disciplina – ARA] e admoestação do Senhor” (v. 4) Há duas coisas aqui. “Disciplina” e “admoestação”. Uma é positiva e a outra negativa. Disciplina neste versículo não é punição, mas a ideia de treinar ou discipular os filhos. Pais devem trabalhar com eles, criando-os para serem discípulos do Senhor Jesus. Admoestação tem o pensamento de corrigir, mas é para ser “do Senhor”. Isto é, no mesmo caráter como o Senhor nos admoesta e corrige. Isso coloca as coisas no lar Cristão em um nível muito alto e está de acordo com o caráter da epístola.

	Servos 

	Capítulo 6:5-8 – “Servos” deveria ser traduzido “escravos”. As instruções aqui são para os dessa classe que tinham sido salvos. Consequentemente, eles eram escravos Cristãos. Enquanto os relacionamentos prévios de esposas/maridos, e filhos/pais são ordenações de Deus, esta posição em vida não é uma instituição de Deus. Isso aconteceu pela queda do homem. Era uma instituição humana forçada sobre seu parceiro por razões injustas. Deus nunca instituiu que alguém devesse ser escravo de outro homem.

	É significativo que Paulo não tenta acertar esse relacionamento senhores/escravos feito pelo homem. Cristianismo não é uma tentativa de reformar a sociedade com uma revolução contra essa terrível instituição do homem. Paulo não pediu aos santos para fazerem campanha contra isso, ou dissolverem tais relacionamentos se eles estivessem neles. Isto é porque o evangelho não é uma força para consertar o mundo; o evangelho chama para fora a todos os que têm fé antes que o julgamento de Deus caia sobre o mundo. O evangelho proclama libertação, não das injustiças da sociedade, mas do pecado e do julgamento. Promete a obra do “poder de Deus” nas vidas daqueles que creem, libertando-os do domínio do pecado (Rm 1:16).

	Podemos nos perguntar como uma passagem como essa teria alguma relevância para nós, em pleno século 21 onde a escravidão foi abolida há muito tempo. Contudo, as exortações aqui têm sua aplicação aos Cristãos no local de trabalho. Quando trabalhamos como empregados, em princípio, estamos no lugar de um servo, servindo nosso senhor, o empregador. Portanto, estas instruções se aplicam quando estamos neste relacionamento.

	O ponto fundamental do apóstolo nestas instruções é que ambos, servos e senhores, devem regular suas condutas pelo padrão e princípios Cristãos no local de trabalho. Cristianismo encoraja glorificar a Deus e servir ao Senhor no lugar onde fomos chamados (1 Co 7:17-24). O local de trabalho é uma tremenda oportunidade para dar testemunho de Cristo por meio de nossos hábitos de trabalho, nossa maneira de viver e nossa obediência a nossos empregadores terrenais. Portanto, Paulo queria que servíssemos aos senhores em nosso local de trabalho “como servos de Cristo”. O trabalho é imensamente dignificante, considerando o nosso trabalho desse modo. A tarefa do trabalhador mais humilde pode ser enobrecida pela compreensão de que estamos realmente “servindo de boa vontade como ao Senhor”.

	Atitude apropriada no campo do trabalho entre Cristãos requer, da parte de servos e senhores, o reconhecimento da autoridade constituída. O dever dos servos é obediência. Não “servindo à vista” ou “como para agradar aos homens”. Servir à vista é trabalhar quando estamos sendo vistos, mas caso contrário, ficar ociosos ou descuidados quando o senhor está ausente. Agradar aos homens define aqueles que buscam obter favores com seus senhores visando vantagem própria. Estas coisas, claro, somente estragam nosso testemunho Cristão perante o mundo. 

	Senhores

	Cap. 6:9 – O apóstolo tem um aviso para os “senhores” Cristãos. Eles devem se lembrar de que têm um “Senhor” no céu que está observando todas as coisas, e, se necessário, agirá de uma maneira governamental contra um senhor injusto na Terra. Filemom seria um exemplo na Escritura de um senhor Cristão.

	Como mencionado, as exortações aqui têm sua aplicação para aqueles que são empregadores. Um tremendo testemunho pode ser rendido ao Senhor quando as pessoas vêm um senhor Cristão tratando seus empregados com amor, cuidado e dignidade. A tentativa de aumentar a produção usando “ameaças” aos empregados não é um princípio Cristão, e devem evitar usar tal tática. Empregadores Cristãos precisam se lembrar de que eles também estão debaixo de autoridade e por fim terão de responder a Deus sobre como eles trataram seus empregados. Se eles se comportarem erroneamente redundará em um mal testemunho para o Senhor.



	




	A Batalha Cristã 
(Capítulo 6:10-20)

	Antes de encerrar a epístola, o apóstolo nos lembra de que temos um inimigo espiritual no mesmo reino onde estamos “assentados” (cap. 2:6) e onde nossas “bênçãos espirituais” estão (cap. 1:3) – “nos lugares celestiais” (cap. 6:12). Satanás e seus emissários estão lá naquele reino de atividade espiritual fazendo tudo o que podem para estragar o nosso gozo de Cristo e de nossas bênçãos espirituais n’Ele. Um poderoso adversário, de fato, está armado contra nós, mas Deus fez uma provisão completa para nós contra aquele astuto inimigo com “toda armadura de Deus”. Se a usarmos, estaremos habilitados, pelo poder de Deus, a viver em gozo ininterrupto daquelas coisas que são nossas.

	O Poder do Senhor 

	V. 10 - O apóstolo primeiro direciona nossos pensamentos para o poder que é por nós antes que ele nos fale do poder que é contra nós. Para combater esses astutos enganos, devemos estar “fortalecidos no Senhor e na força do Seu poder”. Se quisermos ser vencedores nesta batalha espiritual, devemos entender que só o poderemos ser na força e pelo poder do Senhor. É o “Seu poder”, não o nosso, que nos fará prevalecer. A força humana não será de proveito nesta batalha (1 Sm 2:9). “Não por força nem por poder, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc 4:6). Estamos muito agradecidos por saber que o poder de Deus é maior do que o do inimigo (1 Jo 4:4). 

	Só estaremos “fortalecidos no Senhor” quando vivermos praticamente sob o Senhorio de Cristo. Isso significa que devemos reconhecer a autoridade do Senhor em todos os aspectos de nossas vidas. Não podemos esperar ter Seu poder em nossas vidas, se vivemos sem referência a Ele. Seremos presas aos enganos do inimigo porque subestimamos o poder de Satanás, e superestimamos o nosso próprio (Sl 118:8; Lc 14:31). Consequentemente, não usamos a armadura como deveríamos e somos enganados em algo que finalmente nos distrai da nossa porção espiritual em Cristo. Isso é ilustrado tipicamente em Josué 7, na batalha de “Ai”. 

	O Caráter do Conflito

	V. 11 – Este conflito não é uma batalha carnal com bombas e armas literais, mas uma batalha espiritual “contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Ef 6:12; 2 Co 10:4-5). O conflito descrito aqui não é o que um crente experimenta quando luta com as concupiscências da carne como consequência de não estar andando no Espírito – como descrito em Gálatas 5:17. Embora que uma luta contra a carne possa ser algo muito real na vida dum crente, ela não é uma experiência Cristã normal, porque a Bíblia apresenta a vida Cristã sob a perspectiva de o crente tendo colocado a carne no lugar de morte, e de ela não estar se manifestando em sua vida. O conflito aqui, em Efésios 6, é o que um crente enfrenta quando está andando no Espírito. Quando julgamos a nós mesmos, colocamos nosso foco nas coisas celestiais, e procuramos andar em gozo prático delas imediatamente vamos encontrar o poder de Satanás contra nós, como descrito neste capítulo. Por isso, Gálatas 5:17 descreve um conflito que resulta de não andar no Espírito, enquanto Efésios 6:10-12 descreve um conflito que resulta quando um crente anda no Espírito.

	Como “o príncipe das potestades do ar”, Satanás se move nos lugares celestiais. No capítulo 2:2 o vimos ali se opondo ao conselho de Deus e tentando impedir que seja concretizado em relação à edificação da Igreja – o corpo de Cristo e a casa de Deus. Neste capítulo ele está nos lugares celestiais se opondo aos santos de desfrutarem de Cristo e de suas bênçãos n’Ele 

	É importante entender que este conflito não é para tomar posse de nossas bênçãos espirituais, mas para andar no gozo delas. Satanás não está tentando tirar nossa salvação ou nossas bênçãos porque ele sabe que não pode. Mas sua intenção é estragar o gozo de nossa porção em Cristo.

	Uma vez que o crente é visto nesta epístola indo bem e andando no Espírito (Gl 5:16, 25), ele não está sujeito a responder às coisas carnais como faria uma pessoa em um estado ruim. Sabendo disto, o diabo vem até ele em uma linha diferente de ataque. Ele tenta introduzir coisas em sua vida que não são necessariamente pecaminosas, e as usa para distraí-lo de sua ocupação com Cristo. Ele pode usar os cuidados e deveres desta vida como um instrumento para nos afastar de desfrutar das coisas do Senhor. Muitas vezes ele usa pessoas para fazer o seu trabalho sem que elas o saibam – até mesmo Cristãos bem intencionados. Podemos ser apresentados a algo tão simples quanto um projeto, um hobby, uma recreação, etc., mas por trás disso há uma artimanha do diabo destinada a nos distrair e nos enredar em algo diferente de Cristo. O resultado é que estaremos preocupados com elas e não com nossa porção em Cristo. Trazer as tentações de natureza carnal para essa passagem é entender mal o contexto e o caráter deste conflito. As lutas de Ló em Sodoma não retratam este conflito de Efésios 6.

	“As astutas ciladas do diabo” são coisas que ele nos apresenta que parecem justas e inocentes, mas por elas nossas almas são enganadas. O fato que está no plural (“astutas”) nos fala que Satanás tem muitas linhas enganosas de ataque. O que ele poderia usar em um Cristão, ele pode não usar em outro. Ele conhece, por observação, as tendências de cada um de nós, e usará uma linha particular de ataque destinada ao ponto onde somos mais fracos e mais propensos a ser enganados. Sr. Kelly traduz este versículo como “os estratagemas do diabo”. Estratagema vem da palavra estratégia e se refere à ciência da batalha militar. Isto significa que Satanás está planejando uma estratégia especial para atacar os santos de Deus. Ele tem projetos para nossas vidas! Não é um ataque casual, mas algo cuidadosamente planejado. Esta é uma consideração solene.

	Há uma figura no Velho Testamento que ilustra o trabalho do diabo neste sentido. No livro de Josué, o Senhor levou os filhos de Israel à sua herança – a terra de Canaã (Js 5:13-15). Canaã é um tipo de nossa porção celestial em Cristo. O Senhor lhes deu a terra (Js 1:2), mas eles tiveram que lutar para possuí-la na prática e habitar nela. Os habitantes da terra (os canaanitas) são um tipo dos espíritos maus nos lugares celestiais que estão dispostos contra os santos para impedi-los de desfrutar sua porção em Cristo. Em Josué 9, alguns dos habitantes da terra (os gibeonitas) vieram aos filhos de Israel numa maneira astuta e os enganaram fazendo um pacto de não agressão com eles (vs. 4-15). Não muito depois, os filhos de Israel descobriram que tinham sido enganados por seus inimigos. Como eles juraram que não destruiriam os Gibeonitas, eles adquiriram um problema do qual não poderiam se livrar. Desde então, os Gibeonitas se tornaram um fardo e uma perturbação aos filhos de Israel. Tudo aconteceu porque Josué e o povo não procuraram o conselho do Senhor (v. 14).

	Toda a Armadura de Deus

	Vs. 11-12 – Nossa responsabilidade aqui é sermos achados vestindo “toda a armadura de Deus”. Não é suficiente saber sobre cada peça da armadura; ser capaz de explicar o significado e função delas não nos dará o benefício de sua proteção. Nós temos de nos “revestir” de toda a armadura. Isso é, temos que aplicar os princípios que cada peça da armadura representa em nossas vidas de uma maneira prática antes de obtermos o benefício delas.

	Nota: Nós temos que nos revestir dela. Deus não faz isso por nós. O “melhor vestido” foi colocado no filho pródigo quando ele veio ao seu pai, porque retrata as bênçãos de Deus em salvação. Consequentemente, os vestidos de salvação são algo com que Deus nos reveste quando somos salvos. Mas quando se trata de “toda a armadura de Deus” é algo que nós devemos vestir – é nossa responsabilidade fazer isso. O ato de vestir está no tempo aoristo no grego. Isto significa que devemos estar num estado de ter feito isso de uma vez por todas. Portanto, deve ser lido, “sendo vestidos...” (v. 14 – TB). Isto significa que não é algo que tiramos e colocamos, conforme surge a necessidade, mas algo colocado de uma vez por todas.

	Ao dizer, “toda [completa] a armadura de Deus”, ele está indicando que não seria suficiente vestirmos parte dela. É dada a nós como um todo, e deve ser vestida em sua totalidade. Note também que não há armadura para nossas costas. Deus nunca desejou que virássemos as costas ao inimigo e corrêssemos. De fato, somos assim exortados: “resisti ao diabo, e ele fugirá de vós” (Tg 4:7). Se somos encontrados vestindo a armadura, o diabo será frustrado em suas tentativas de nos tirar o gozo de nossa porção em Cristo e de nos preocupar com outras coisas. 

	Os Poderes do Mal

	V. 12 – Há toda uma gama de maus emissários dispostos contra nós no conflito; e todos eles estão tentando nos enganar e nos seduzir. A batalha não é somente contra o “diabo” (v. 11); é “contra os principados, contra as potestades, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (v. 12). É uma coalizão de cinco espécies de seres perversos. Estes seres perversos denotam aspectos diferentes do mal espiritual. Há um tipo disso em Josué 10. Uma coalizão de cinco reis canaanitas se reuniu para lutar contra Josué e os filhos de Israel em uma tentativa de impedi-los de tomar a terra. “Adoni-Zedeque” era o líder da coalizão, e ele se levanta como um tipo de Satanás que é o comandante chefe dos seres do mal nos lugares celestiais. Ele tinha quatro outros reis sob ele – “Hoão”, “Pirã”, “Jafia” e “Debir” (Js 10:3-4).

	A batalha em Josué 10 aconteceu em “Gibeão”, que significa “uma grande colina”. Foi travada literalmente no topo duma colina, e isso fala dos lugares celestiais onde nosso conflito espiritual ocorre. Os filhos de Israel vieram de “Gilgal” para encontrar este inimigo. Isso fala de julgamento próprio (Js 10:9). Ao tempo do pôr-do-Sol, Josué ordenou que este ficasse parado por mais um dia inteiro. Assim a batalha durou dois dias! Ele fez isso para que eles pudessem terminar a batalha vitoriosamente (Js 10:11-14). Uma vez que um dia para o Senhor é como 1.000 anos (2 Pe 3:8; Sl 90:4), isso fala do prolongado dia de graça, que já é de quase 2.000 anos! Isso nos fala que iremos ter este conflito com Satanás e seus emissários até a vinda do Senhor – o Arrebatamento.

	O Dia Mal

	V. 13 – Nós não estamos vivendo em um tempo de paz, mas em um tempo de batalha – batalha espiritual! A vida Cristã é um conflito contínuo, e não há dispensa nesta guerra. Pedro nos diz: “sede sóbrios e vigiai” por conta dos movimentos do nosso adversário (1 Pe 5:8). Já que nunca sabemos quando ou onde ele atacará, devemos viver num estado de alerta máximo em todos os momentos.

	Em um sentido “o dia mal” cobre o período inteiro da ausência de Cristo deste mundo. Em outro sentido se refere a quando o inimigo lança um ataque especial sobre nós. Estas são ocasiões quando o poder sedutor do inimigo nos pressiona mais de perto, na tentativa de nos tirar a comunhão e nos afastar do gozo de nossa porção em Cristo. É com vistas a tais tempos que devemos estar vestidos da armadura. Só então é que seremos capazes de “ficar firmes” contra este inimigo. Note que diz “ficar”, e não “avançar”, porque não há avanço da posição na qual esta epístola vê o Cristão.

	Sete Peças da Armadura

	Vários expositores indicam que há sete peças para esta “panóplia de Deus” (JND), se incluirmos oração. Elas são:

	O Cinturão da Verdade

	Um cinturão é um utensílio, que um homem usaria para amarrar suas roupas folgadas que eram usadas naqueles dias. Isso era feito para que ele pudesse trabalhar sem impedimento (v. 14a). Nesta batalha espiritual nossos “lombos” devem estar “cingidos com a verdade”. Os lombos são a área pélvica de nossos corpos que se movimenta em todas as nossas atividades físicas. Ter nossos lombos cingidos com a verdade implica que todos nossos movimentos na vida são governados pelos princípios da verdade de Deus. Isso foi perfeitamente exemplificado no Senhor Jesus quando Ele foi tentado pelo diabo. A Palavra de Deus governou cada movimento Seu. Ele não daria um passo que a Palavra de Deus e o Espírito de Deus não justificasse (1 Tm 3:16). Consequentemente, as táticas do diabo foram derrotadas. Similarmente, os princípios da Palavra de Deus devem governar todas nossas atividades e o resultado será o mesmo – as artimanhas do diabo, que são projetadas para nos desviar para outras coisas, serão frustradas.

	A Couraça da Justiça

	A couraça é uma peça de armadura usada sobre o coração para a proteção de nossas afeições (v. 14b). É chamada de couraça da “justiça” porque precisamos estar em guarda para que nossas afeições não sofram influência de algo que não seja caracterizado por justiça prática. O diabo vai propositadamente mirar em nossos corações coisas com a intenção de deslocar a Cristo em nossas afeições. Tenhamos cuidado, então, para não amar algo ou uma atividade a ponto disso tomar assento em nossas afeições, e nos tornarmos cativados a isso. Quando nos tornarmos apaixonados por algo, mesmo que não intrinsecamente pecaminoso, há um grande perigo de sermos levados para longe por ele. Sabendo disso, Satanás tentará introduzir algumas coisas de aparência inocente em nossas vidas que subirão aos nossos corações. Em vista disso, somos avisados em Provérbios 4:23, “Guarda com toda a diligência o teu coração, Pois dele procedem as fontes da vida” (TB)

	Calçados (Pés Calçados)

	Isto é proteção para nossos pés (v. 15). Há circunstâncias imprevistas, que estão além do nosso controle, que tocam nosso andar diário com o Senhor (do que os pés nos falam). O diabo usará estas circunstâncias da vida para perturbar nossa paz e comunhão, e assim estragar o gozo de nossa porção em Cristo. Ter nossos pés “calçados na preparação do evangelho da paz” é adequado para enfrentar esse ataque. Isso não se refere a estar preparado para falar o evangelho às pessoas que encontramos – isso não nos protegeria dos ataques sutis do inimigo. O versículo não está falando do que o evangelho transmite aos outros, mas o que influencia em nós. O evangelho trouxe “paz” para nós, e assim nos prepara para andar em paz num mundo de agitação. Assenta um fundamento de estabilidade em nossas almas (que é o significado da palavra “preparação” no grego) por meio do qual estamos cheios de paz. Isso nos prepara para as circunstâncias difíceis na vida que certamente enfrentaremos, e que o inimigo certamente usará para obter um ponto de ataque, e assim estragar nosso gozo do Senhor. Se andarmos com esta paz interna que o evangelho trouxe para nós, estaremos aptos a enfrentar aquelas circunstâncias no espírito de tranquilidade e não permitir que elas nos frustrem e interrompam nossa comunhão.

	O Escudo da Fé

	Este é uma proteção contra as tentativas do inimigo de perturbar nossa fé e confiança no Senhor (v. 16). Não devemos deixar os “dardos” da dúvida encontrarem seu alvo em nossos corações pelos quais deixamos nossas mãos descaídas em desânimo. Estes dardos podem ser questões que temos relativas às maneiras do Senhor conosco em relação a algum problema, desapontamento ou tristeza em nossas vidas. Se permitirmos que estas coisas penetrem os recessos de nossos corações, vamos ficar desanimados e vamos perder o gozo do que é nosso em Cristo. O dardo inflamado do maligno não é um desejo repentino de satisfazer alguma cobiça carnal – que é mais o conflito em Gálatas 5:17. Como mencionado antes, o conflito em Efésios supõe que o crente está andando em comunhão com o Senhor, e a carne não está se manifestando em sua vida. O dardo inflamado é alguma sugestão diabólica que o inimigo arremessa contra nós que levantaria uma dúvida em nossos corações quanto à bondade de Deus. Levantar “o escudo da fé” é manter nossa confiança em Deus, acreditando que tudo que Ele permite em nossas vidas é para nosso derradeiro bem (Rm 8:28), porque “o caminho de Deus é perfeito” (Sl 18:30).

	Os “dardos inflamados” também podem ser acusações do diabo destinadas a nossas consciências. Uma vez que todos falhamos de alguma maneira, o inimigo tentará nos manter ocupados com nossas deficiências e falhas. Ao fazer isso, nossos olhos serão novamente retirados de Cristo. Quando levantamos “o escudo da fé”, e acreditamos que Deus é por nós, estes ataques são extintos.

	O Capacete da Salvação

	Isto é proteção para nossos pensamentos (v. 17a). Quando outras coisas além de Cristo ocupam nossas mentes, o inimigo pode introduzir distrações que irão trabalhar para nos afastar do gozo de nossa porção celestial. Quando mantemos nossos pensamentos fixos em Cristo e no que temos n’Ele, isso irá produzir uma libertação prática de todos os tipos de coisas que o diabo introduziria. Essa é a razão de essa parte da armadura chamar-se o capacete “da salvação”. Satanás não sabe o que estamos pensando; ele não é onisciente. Entretanto, ele pode trazer certas coisas perante nós que são calculadas para produzir certas respostas em nossos corações, e tais sugestões podem nos levar a um padrão de pensamento que irá afastar nossos pensamentos de Cristo. Ele é muito astuto; se uma pessoa está andando em comunhão, como Paulo supõe aqui, Satanás não usará coisas más e ímpias para nos distrair. De novo, neste conflito em Efésios 6, não são pensamentos maus que o inimigo agita em nossa carne, mas coisas estranhas que parecem inofensivas e inocentes, mas mesmo assim, nos leva a uma divagação em nossos pensamentos nos afastando de Cristo. Podem ser coisas que dizem respeito a nossa carreira, participação política, atividades esportivas, amizades, etc. Todas essas coisas podem nos distrair se permitirmos que tenham um lugar indevido em nossos pensamentos. Um irmão de idade dizia, “Veja o que você pensa, e deixe que seja Cristo”. “Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em Ti, porque ele confia em Ti” (Is. 26:3).

	A Espada do Espírito

	Esta é proteção contra falsos motivos em nossos corações. Podemos ter motivos escondidos e ocultos em nossos corações, dos quais não temos conhecimento, que o inimigo pode pegar e usar para nos tirar do caminho (v. 17b). “A espada do Espírito, que é a palavra de Deus”, é capaz de discernir “os pensamentos e intenções” de nossos corações, e assim expor qualquer motivo errôneo que possa haver ali (Hb 4:12). Se deixarmos o Espírito de Deus aplicar a Palavra de Deus em todo o seu peso aos nossos corações e consciências, Ele revelará qualquer motivo profundamente enraizado e escondido que possa estar lá, para que possamos julgá-lo na presença de Deus (Jó 34:32; Sl 139:23-24). Isto nos preserva de darmos passos em falso por meio de maus motivos.

	Podemos pensar que a menção de “a espada do Espírito” aqui é nosso chamado para atacar o diabo de uma maneira ofensiva. No entanto, não é dito em nenhum lugar nas Escrituras de lutar ou falar com o diabo, ou fugir dele. Mas nos é dito para “resistir”, e se o fizemos, ele fugirá de nós (Tg 4:7; 1 Pe 5:9). No contexto deste capítulo, a espada não é usada contra o inimigo, mas sim, em nós mesmos! Similarmente, ao entrar na terra de Canaã, os filhos de Israel deveriam afiar suas facas e depois usá-las em si mesmos (Js 5:2). 

	Oração

	Finalmente, devemos nos encontrar com o inimigo no campo de batalha de joelhos (v. 18). Isto fala de uma expressão diária de dependência no Senhor para preservação. A armadura não seria completa sem isso. Naturalmente falando, em uma batalha física esta seria uma posição vulnerável, mas é um lugar de proteção e força nesta batalha espiritual nos lugares celestiais. Há um elemento protetivo na “oração e súplica no Espírito” (Lc 22:40). O inimigo não pode nos tocar quando estamos na presença do Senhor em fervorosa oração (Dt 33:12; 2 Rs 6:13-17; 2 Cr 22:10-12).

	O apóstolo adiciona, “Vigiando nisto com toda a perseverança”. O Senhor queria que esperássemos pelas respostas às nossas orações. Isso indica o exercício de fé. Nossa tendência é desistir cedo demais. Nossas orações não deveriam ser apenas para a nossa preservação nesta batalha, mas também para a preservação de “todos os santos” porque o inimigo vai atacar cada um que procura seguir em frente pelo Senhor.

	Embora tenha sido um tão grande servo de Deus, Paulo não achava que não tinha necessidade das orações dos santos. Ele pediu suas orações para que a obra do Senhor pudesse continuar e prosperar. Ele entendeu que havia, e ainda há, um “grande conflito” sobre a verdade ser ministrada para proveito dos santos (Cl 1:28-2:1). Portanto, ele pede pelas orações dos Efésios para que ele pudesse abrir sua boca corajosamente “para fazer notório o mistério do evangelho” (vs. 19-20). O evangelho não é o Mistério, mas nos traz à bênção do Mistério. O evangelho é o meio pelo qual o crente participa daquilo que o Mistério revela. Assim, o Mistério é a continuação apropriada para o evangelho (Rm 16:25). Nota: ele não pediu para eles orarem pela sua liberação da prisão, ou que suas circunstâncias fossem aliviadas. Assim vemos nele uma bela imagem de submissão ao que o Senhor permitiu em sua vida.

	Resumo do Significado Espiritual da Armadura

	
		Lombos cingidos – seguindo os princípios corretos em nossas vidas.

		Peitoral – ter uma boa consciência com afeições corretas.

		Pés calçados – caminhando em um estado correto de paz e tranquilidade.

		Escudo de fé – ter verdadeira confiança em Deus.

		Capacete – tendo pensamentos corretos.

		Espada do Espírito – tendo motivos corretos.

		Oração – ter uma postura correta de dependência (de joelhos).



	 


Saudações Finais
(Capítulo 6:21-24)

	 

	Nas saudações finais de Paulo, “Tíquico, irmão amado, e fiel ministro do Senhor” é mencionado. Seu nome aparece cinco vezes no Novo Testamento (At 20:4; Ef 6:21; Cl 4:7; 2 Tm 4:12; Tt 3:12). Sua dupla missão neste tempo era para informar os santos em Éfeso do estado do apóstolo e encorajar seus corações.

	Paulo encerra com suas saudações habituais. “Paz”, “amor” e “graça” são desejados em favor deles.

	 


CONTRACAPA

	A epístola aos Efésios revela a verdade de “o Mistério”, que é um segredo que Deus manteve escondido em Si mesmo por todas as eras do tempo, mas o fez agora conhecido por revelações especiais dadas ao apóstolo Paulo (Ef 3:4-5, 9; Cl 1:26; Rm 16:25). O Mistério desvenda o grande propósito de Deus de glorificar Seu Filho em duas esferas – no céu e na Terra – no mundo vindouro (o Milênio), por meio de um vaso de testemunho especialmente formado, a Igreja, a qual é o corpo e a noiva de Cristo.

	O Mistério não é Cristo em Sua santa e gloriosa Pessoa, nem é Sua vida de perfeição enquanto andava neste mundo, nem em Sua morte e ressurreição ou Sua vinda outra vez para reinar sobre este mundo. Essas coisas não eram segredo, mas foram mencionadas no Antigo Testamento e conhecidas daqueles que estavam familiarizados com essas Escrituras. O Velho Testamento anuncia um Messias judeu reinando sobre a Terra com Israel e as nações gentias se regozijando sob Seu domínio. Mas o mistério revela algo mais. Quando Cristo reinar, terá um complemento a Seu lado – a Igreja, que é um vaso especial de testemunho formado por Deus com o propósito de realçar a glória de Cristo naquele dia vindouro de manifestação. Além disso, o mistério revela que Cristo não irá reinar apenas sobre Israel e as nações gentias na Terra, mas sobre todo o universo – todas as coisas nos céus e na Terra – estarão sob a administração d’Ele e de Sua noiva.

	IMPRESSO NO BRASIL

	
Notas

		[←1]
	   N. do T.: Eutrapelia – brincadeiras vulgares e obscenas




	[←2]
	  N. do T.: Morologia – divertir alguém com gracejos, expondo outros a desprezo – “o bobo da corte”
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